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Foi ha peuco prosa igaca uma nova lei ácerca 


«do imposto do se 


: poucos são os documentos le- 


slatizos que tenham mais frequente applicação 
o que este: ora suscitam-se duvidas importan- 
tes, que não é facil resolver, sem que o governo 
publique o respectivo regulamento. Reformou-se 


à lei anterior; mas ha 


isposições que parecem 


resultou ficarem feridas ou mortas quatro ou cineo 
pessoas, aínda que nenhuma das que acompanha- 
vam o general, que retrocederam em vista de simi- 
lbante attitude. 

Entretanto o general Hidalgo tinha assumido o 
commando das tropas que lhe fóram confiadas, e 
apresentava-se em Retoletos á frente do batilhão 
de Mendigorria, com o qual tomou posições, ae pas- 
so que chegava o brigadeiro Arin á frente dos re- 
gimentos 1.º e 4.º montados, que se eollocaram com 
as suas peças em frente da praça dos touros. O no- 
vo director da guarda civil, snr. Socias, avançava 


antinemioas, de sorte que muitas pessoas ignoram | entretanto pelo flanco á frente do dito corpo, de um 
se hão-de proceder de harmonia com a moderna, u 
ou com a antiga. O commercio e o fôro soffrem |mava os batalhões que oecupayam a praça dos tou- 
muito com isto; são de facil previsão os embaraços 


daqui originados, e as questões de que no futuro 


pocem ser causa. O parlamento está encerrado 
a muitos dias: o governo recenhece de certo que 
é tempo de publicar as disposições regulamenta- 
es; à obscuridade nas leis é a todos nociva: ofrola, Eehegarray, marques de Sardoul, Lopes (D. 
exemplo do que succedeu, e está suecedendo com | Cayo), Beranger, Balart, Gomez (D. Manoel), Mo- 
o real de agua, devia ser sufficiente para que oj!im, Masquera, Mampeon, Izquierdo, Vargas Mu- 


ministerio se apressasse a regulamentar a lei 
sello: estejam certos os membros do gabinete de 
que não é boa politica deixar entregue a duvidas 
muito nocivas quem pretende pagar um impesto.Os 
contribuintes teem direito a ser bem servidos pe- 


batalhão de voluntarios e dos engenheiros, e inti- 


ros € OS seus arredores a que se rendessem. Assim 
se effectuou, dispersando-se aquella forga por diver- 
sos lados, « entregando ás tropas as 600 a 700 ar- 
mas que possuia. 

A's 9 da noute tornou a reunir-se a commissão, 
assistindo os snrs. Salmeron (D. Francisco), Figue- 


do | cbuca, Estevão Collantes, Romero Ortiz e Salaver- 


ria. Os snrs. Mastra, Dias Quintero, Cervero e Ca- 
la, republicanos, não entraram na sala onde estava 
reunida & Commissão. 

-. Esta dirigiu um telegramma so governo, con- 
vidando-o a concorrer, cemo tinha promettido, ás 


las repartições publicas; e preparar trabalhos para | deliberações da Permanente, e o poder executivo 


tarie, da fazenda. 
AGE VS TD ——— 


Revista da política externa 


As folhas de Madrid que temos á vista dão 
pormenores dos. graves acontecimentos politicos 
ue presenceou a capital de Hespanha na quarta- 
eira passada. Como diversifiquem entre si as in- 


regulamentar a lei do sello é obrigação da secre- 


respondeu que não podia assistir. Reiterou a som- 
missão o seu pedido por meio de um officio, e então 
foram ao congresso os snrs. Salmeron (D. Nicolau) 
e Sorni, que recusando-se a entrar na sala onde es- 
tava reunida a eommissão, celebraram com o pre- 
sidente da assembleia uma breve conferencia no 
salão da presidencia. Esta entrevista foi resultado 
de uma carta escripta pelo ministro ds justiça a 
seu irmão, o presidente da assembleis, que recusou 
absolutamente retirar-se do palacio das côrtes, 


formações que os diversos diarios madrilenos dão | como se lhe propunha. Parece que n'esta conferen- 
aos seus leitores, e nos não seja possivel reprodu- [cia já os dous ministros manifestaram ao snr. Sal- 
zir os artigos descriptivos de todos elles, escolhe- | meron (D. Franeisco) o projecto que o governo ti- 


remos o «Imparcial», que passa geralmente por 
uma das folhas mais bem informadas, e a «Gaze- 
ta», folha official, que tambem disse alguma cou- 
sa sobre os factos occorridos, provavelmente para 
justificar as gravissimas medidas que o geverno 
adoptou. Demos pois a palavra em primeiro lugar 
ao «Imparcial»: ] 


nha de dissolver a assembleia rasão que a juizo 
dos representantes do poder executivo devia im- 
pellic os membros da commissão a retirar-se sem 
oppor dificuldades. 

Os surs. Sorni e Salmeron (D. Nicolau) reti- 
raram-se sem obter o que desejavam. 

Entretanto verificava-se o desarmamento do 
batalhão de voluntarios que occupavao palacio de 


Como tinhamos anhunciado, teve hontem lugar Medinaeelli. Terminado o desarmamento, não sa- 
» reunião da commissão permanente da assembleia. bemos com eertosa se alguns grupos de paisanos 


Desde:as primeiras horas da tarde começaram a 
oncorrer no congresso grande numero dos deputa 
dos residentes hoje em Madrid. Os que pe 
antiga maioria da camara tinham sido préviamente 
citados para comparecer. Os corredores do palacio 
das côrtes estavam occupados por alguns ainda que 
ucos curiosos. Entretanto a milícia eidadã de 
rid tinha-se reunido, occupando os novos batalhões 
a vraça de Antão Martim, rua da Atocha, do Pra- 


Co, a casa do e epa Rivas e outros pontos, em membros da eommissão, porque os gritos 


quanto os antigos batalhões se eollocaram na pra- 
qa dos touros, occupando um batalhão o palacio de 
Medinacelli. Antes das duas horas o presidente da 
assembleia, snr. Salmeron, tinha feito sabir do con- 
qresco os guardas de ordem publica que o governa- 

or eivil tinha para alli mandade a fim de prote- 
ger a commissão. CastEA é 

Esta reuniu-se ás 3 horas, assistindo todo e go- 
verno, excepto o sur. Pi y Margall, que ficou no mi- 
nisterio da governação. e ai 

Aberta a sessão, o snr. Echegaray iniciou o de 
bate examinando a politica geral do governo e o es- 
tado do paiz. O snr. Salmerom respondeu ao. sor. 
Kchegaray, usando depois da palavra o sor, Rivero 
para entrar na questão de adiamento de eleições, 
medida que a seu juizo ae tornava indispensavel, 
dada a situação de ordem publica, profundamente 
perturbada em algumas provincias. 

O sur. ministro dos estrangeiros respondeu - ao 
snr. Rivero, oppondo-se á ideia de adiar as elei- 
ques e acto continuo deu-se conta de uma proposta 
assignada pelo sur. Echegaray, pedindo que a As- 
sembleis Nacional se reunisse no dia 27 do cor- 
mente. 


ebrigeu-os a retirarem-se d'aquelle local sem terem 
a qu do proptuNánis Este inci- 


um remedio ao faeto que lhe annunciavam antes 
que tomasse maiores proporções. O snr. Echegaray 
“ppos-se nó primeiro momento a que se interrom- 
pesso a discussão; mas apoiada a ideia pelo anr. Ri- 
vero, resolveu esperar que e governo voltasse, de- 
elarando-se desde logo a commissão em sessão per- 
manente. * sá : ; esa pers st 19tea f “ dm 
Entretanto o ministro da guerra tinha tomado 
diversas medidas. O general Pavia tinha dado a sua 
demissão, julgando-se qffendido com as nomeações 
designadas semo seu conhecimento para comman- 
dar as forças de Madrid, e, acceita. immedistamen- 
te, foi nomeado o general Hidalgo pars commandar 
as forças encarregadas de dominar os batalhões da 
praça dos Touros, ao passo que o general Socias era 
momeado director da guarda civil e chefe: superior 
da.cavalleria o general Milans del Bosch, dando-se 


ou alguns membros do batalhão de republicanos fe- 
deraes que preseneeou o desarmamento, começa- 


rtencem á jram a dar gritos pouco tranquillisadores para a 


commissão, e n'estes momentos os snrs. Mosquera 
e Gemoz retiraram-se do congresso. 
A commissão continuou deliberando e dirigiu 


a. jum nevo sppello ao governo, que, diz-se, respondeu 


de um modo muito energico. Quando se recebia a 
resposta, desceram aos corredores do 1,º andar os 
ue se 
davam nos arredores do edifício iam tomando um 
caracter imponente. 

Então chegou ao palacio da assembleia o sur. 
Santamaris, com o caracter de ecommandante de 
um batalhão de voluntarios, e indicou á commis- 
são a conyeniencia de dissolver-re, por saber 
ASR o governo tinha resolvido dissolver a assem- 

eia, 

Estas declarações eaussram o natural desgosto 
sos membros da eommissão, que fallaram de redi- 
gir um protesto contra o acto do poder executivo. 
Mas isto não passou de uma indicação, porque já 
os gritos ameaçadores e a medida de rodear o edi- 
fieis tomada pelos grupos fez pensar exclusivamen- 
te no modo de subir do edifício. 

- Houve então rasgos dignos de serem mencio- 
nados, mas que não julgamos epportuno mencionar 
n'estes instantes; basta dizer que a maioria dos 
membros da commissão considerava preferivel dei- 
rar-se matar, 56 era preciso, a abandonar o seu lu- 
gar de honra. tag 

Os surs. Cervera, Santamaria e alguns outros 
republicanos sabiram á rua para persuadir as mas- 
585 que era necessario deixar sahir sem dificuldade 


2 commissão permanente ao as quas exhortações 
foram inutels, Pinha-sa te egraphado ao govério é 
este respondeu que o snr. Estevanes acudia com 
força armada em auxilio da commissão; mas O sor. 
Estevanex tardava e a situação tornava-zo cada ves 
mais critica, não só para os membros da Permanen- 
te, mas pars outros deputados e amigos d'estes que 
estavam no Congresso, € até para os. proprios em- 
pregados da secretaria. 

Fizeram-se diversas tentativas para sahir do 
edifício, mas os proprios chefes dos pelotões acon- 
selhavam os que as punham em prática a que não se 
erposessem, porque não podiam responder pelo que 
sucoédesss.. 

N'este estado, entraram no palacio da Assem- 
bleia alguns voluntarios commandados por um ca- 
pitão, que manifestaram ás pessoas que alli esta- 
vam que podiam sabir. Houve todavia algumas dif- 
ficuldades para evacuar o loeal, mas.por fim conse- 
guiram-n'o os empregados e suppomos que tambem 
a commissão, ainda que o não snabemus positiva- 
mente porque os ultimos factos que relatamos ti- 
ubam lugar ás duas e meia da madrugada. |. 
| A «Correspondencia de Hespanha» diz que 
todos os membros da commissão conseguiram sa- 
hir sãos e salvos da assembleia, graças aos esfor- 
çes do ministro Castelar e outros individuos, que 
com o risco da propria vida, conseguiram prote- 
ger a dos deputados. 


tambem diversos commandos aos anrs. Moriones e] Vejamos agora como;a folha official do gover- 


Carmona, ; jr csirvo Menos mr 

Entretanto que o ministro da guerra tinha to- 
mado estas disposições, o general Contreras a ea- 
vallo, e acompanhado dos aura. Peco,, Elola e..ou- 
tros individuos da sua escolta, dirigiu-se á porta de 
Alcalá. Ao aproximar-se das primeiras avançadas, 
o general Contreras deu um viva á republiea fede- 
ral, que foi respondido por uma descarga, da qual 


= 
= 


 OMILAGRE | 


Corre a manhã de um domingo de novembro, 
frio, triste e chuvoso. + 

Na unica rua da aldeia, formada por meia du- 
zia de casas terreás, separadas umas das outras 
pelos muros de vedação de algumas hortas, onde 
ratos pés de couve, queimados pelas geadas, se 
erguem d'entre as hervas parasitas, não transita 
vivaalma. mo se 

As unicas creaturas que vagueiam fóra de te- 
lhas são um pa. que, na sua marcha tortuosa 
e indecisa, vai róçando com o focinho quanto en- 
contra no chão, soltando o monotono grunhido 
que em lingua suína deve exprimir: «Serve-me», 
«Não me serve», é um frango, que em passo pe- 
dante vai vasculhando no lixo o pão de cada dia. 

Não se ouve outro ruido que não seja o das 
gotas da chuva que cahem das beiras dos telhados. 

Aberta, apenas se vê uma porta. Entremos. 
Eis-nos na tenda do snr. José... da Tenda. 

“Não sei se os leitores se teem, como eu, re- 
colhido algumas vezes n'um tenda de aldeia para 
fugir á chuva. Se teem, conhecem de certo o des- 
consólo que causa a vista d'aquelle sólo composto 


“Ino, a «Gazeta», descreve os factos de modo a 


justificar os decretos dictatoriaes que deu, e de 
que os leitores tem conhecimento—a dissolução 

a Permanente, e dos corpos e batalhões que se 
conservaram fieis á delegada da representação 
nacional. Eis o artigo em que a «Gazeta» dá con- 
ta dos successos de quarta-feira: 


cen amem aa ea ma en 


e pregados ao mesmo balção, como prova da pu- 


reza d'alma do tendeiro e da perversidade dos ho- 
mens que não são tendeiros. 

E a fórma patibular das balanças, cujo fiel, no 
dizer dos freguezes, prova contra a consciencia do 
tendeiro? E a grade de ripas, fixa ao cabo do bal- 
cão, atraz da qual se vem dous ou tres destes 
calices vulgarmente chamados meios netos, flan- 
queados por duas botijas de genebra e uma gar- 
rafa branca, onde se lê: «Licor de canella»? 

E o tendeiro? E os freguezes? 

Fallemos d'estes e d'aquelle. | 

Principiemos pelo dono da casa, mas sem gas- 
tarmos muito tempo. Façamos uma especie de pas- 
saporte. 

Alto, magro, olhos pequenos, mas vivos, ca- 
bello grizalho, barbas em fórma de prezilhas, la- 
hios finos, nariz adunco, e a animar todas estas 
feições um raio do que quer que seja, a que tal- 
vez se deva chamar alma, que lhe dá um ar de 
refinado velhaco. 

Tem na cabeça um bonet tão lustroso de cebo, 
que parece feito de algum bocado de madeira, ar- 
rancada ao já descripto balcão. | 

O resto do corpo .esconde-o elle debaixo de 
farto capote de dous cabeções, cujo fórre, n'um 
ou noutro sitio, começa a commetter suas indis- 
CHIÇÕES. au quo csvalim apo 4 : 

“Com o queixo fincado no peito e os braços 


PROPRIETARIOS H, CG DE MIRANDA e M. S. CARQUEJA 


“DOMINGO 27 DE ABRIL DE 4878 


Hontem o alcaide popular de Madrid, eom o, «Jornal do Commercio» as seguintes interessantes “tro plenipotenciario da Confederação Argentina em 


pretexto de passar uma revista aus yoluntarios da 
republiea mandou reunir na praça de touros os 
batalhões que existiam durante o reinado de Ama- 
deu de Saboya. A noticia encheu de sobresalto a 
capital e produziu uma grande agitação. Logo que 
o governador da provincia foi informado d'este 
facto, ordenou a immediata convocação dos bata- 
lhões de voluntarios que foram reorganisados su- 
gundo o decreto expedido em 14 de fevereiro ul- 
timo pelo governo da republica. Madrid, sobre- 
tudo a parte do sul, eriçou-se immediatamente de 
bayonetas. 

|  A's 2 da tarde reuniu-se, como estava annun- 
ciado, a eommissão permanente das córtes, á qual 
assistiram todos os membros do governo, excepto o 
ministro da governação. Deliberava-se n'ella tran- 
quillamente, quando novos successos obrigaram o 
governo a retirar-se antes que se chegasse a algum 
accordo, 

- Os voluntarios do antigo partido republicano 
tiveram a generosa ideia de se aproximarem dos que 
estavam na praça dos touros, para ver se uns € ou- 
tros podiam entender-se e pôr juntos as suss armas 
ao serviço do poder executivo. Ao chegarem á pra- 
ça tiveram de eonvencer-se brevemente da gravi- 
dade da situação. Aquelles voluntarios estavam 
evidentemente insurgidos. Capitaneava-os o gene- 
ral Letona, e contavam entre as suas fileiras diver- 
sos oficiaes em inactividade de serviço pertencen- 
tes a diversas armas. Em vão tractou de dissuadil-os 
do seu empenho o brigadeiro Carmona, um dos mem- 
bros da commissão republicana: o general unionis- 
ta e muitos dos seus impozeram-lhe silencio, não 
vacillando ema manifestar por gritos a sua hostili- 
dade ao governo da republica. 

Convencido o governo do estado de insurreição 
dos voluntaries da praça dos touros, reunia-se em 
conselho e tomou immediatamente as mais energi- 
cas medidas para atacsl.os. Achou em todas as tro- 
pas da guarnição e na guarda civil o mais decidido 
apoio; e graças por um lado á imponente attitude 
do exercito, e por outro á acertada distribuição que 
tinha dado aos voluntarios republicanos o brigadei- 
ro Carmona, que acabava de ser nomeado comman- 
dante geral da milícia, cederam os insurgentes e 
desoccuparam a praga, abandonando os seus adven- 
ticios chefes, não sem serem desarmados em grande 
parte pelos batalhões que occupavam as ruas que 
desemboeam no Prado, 

Grande selo e amor á republica demonstrom 
n'este conflicto o ministro da guerra, cujas ordens 
foram executadas com decisão e energia pelos ge- 
neraes Socias, Contreras, Hidalgo, Pierrad e Fer- 
rer, e pelo brigadeiro Arin, que desde o primeiro 
momento offereceram os seus serviços ao governo. 

A commissão das córtes continuou, apesar de 
tudo, deliberando com grande desgosto do partido 
republicano, que a consideram como causa do eon- 
flicto pela sua pronunciada tendencia a suscitar 
obstaculos á marcha do governo, a prolongar & in- 
terenidade, adiando as eleições para as côrtes cons- 
tuintes, e convocar sem motivo racional a Assem- 
bleia, cujas sessões foi preciso suspender para que 


o poder executivo tivesse mais liberdade de acção, | 


e pudesse consagrar-se á manutenção da ordem e á 
salvação dos interesses da republica e da patria. 

A eommissão permanente tinha chegado a ser, 
efectivamente, um elemento de perturbação. Assim 
ao verem os voluntarios republicanos que ainda de- 
pois de dominada a insurreição se empenhava em 
continuar deliberando e convocar a Assembleia,con- 
ceberam contra ella grande ira, da qual a salvou 
o governo com não pouco esforço. 

Felizmente pôde-se atravessar esta grave eri- 
so sem outras desgraças senão as que costuma 0€e- 
casionsr nos mais pequenos movimentos do povo & 
confusão e o tumulto. Madrid está tranquilo, ain- 
da que armado e ancioso por consolidar uma repu- 
blica cercada de tantas dificuldades e machina- 
ções. O governo está pela sua parte resolvido 2 
salval-a á força de energia e á custa dos maiores 
sacrifícios. 

—Está-so promovendo um processo contra os 
perturbadores da ordem, que se assigualaram nos 
acontecimentos de hontem. O governo está resol- 
vido a estimular o zelo dos tribunses para que não 
fiquem impunes os authores de tão tirada dada in- 
surreição, qualquer que seja a sua classe é gathe- 
goria. 

- Hontem já recebemos jornaes de além dos Py- 
reneus. À chronica politica dos diversos paizes 
europeus não é porém tão importante que, para 
nos occuparmos d'ella, deixassemos de dar a esta 
secção o desenvolvimento preciso para relatar os 
ultimos acontecimentos de Hespanha. 


BRAZIL 


Rio de Janeiro 8 de abril 
(Do corresp. part. do «Commercio do Porto») 


+ (Continuade do n.º 97) 


“A Companhia dos Carris de Ferro da Villa Isa- 
bel alcançou do governo uma alteração do traçado: 
a partir do Mangue seguirão os trilhos em linha 
recta até á ruas Nova do Imperador, atravessando a 


de 8. Christovão. 


— (0) inverno annuncia-se rigoroso. Temos no- 
tícias de grandes chuvas e innundações. Vou dizer 
o que nos conta até agora, e começo pelo que nos 
fica mais á mão, que é Petropolis. Em Petropolis o 
rio encheu e trasbordou a ponto de invadir as ea- 
sas da rua do Imperador, obrigando as familias a 
procurarem refugio n'outras ruas mais distantes do 
rio. Houve tambem uma desgraça, na rua de Pau- 
lo Barboza, ás 11 horas ds moute. «Uma parte do 
morro (diz um correspondente) com diversas arvo- 
res, cahindo sobre uma casa, sepultou debaixo das 
ruinas uma familia inteira que n'ella estava dor- 
mindo tranquillamente e que se compunha de pai, 
mãi, dous filhos e uma escrava. Apenas um homem 
que alli tambem se achava e que dizem era amigo 
do dono da cassa, c seguiu salvar-ze. 

Posteriormente escreveram d'aquella cidade ao 


avaliar pelo sentido da conversa. O quarto, que 
tambem já pela quarta vez fizera encher o calix 
de genebra, pertencia com certeza á classe, ulti- 
mamente vulgar, dos contractadores de gado, ra- 
ça athletica, cujo brio consiste em beber uma ca- 
nada de vinho verde de um trago ou em quebrar 
os dentes de um christão com um murro, fanfar- 
rões de feira, que poem o passo travado do seu 
garrano de jornada acima das virtudes domesti- 
cas da mulher; que preferem ás caricias dos filhos 
as cruas ferezas dos seus cães de fila; que os ami- 
gos da taberna alcunham de'francos e alegres, e 
que as mulheres em casa consideram despotas e 
rabugentos. | 


| Estava elle erguendo o calix para o levar aos 


labios, quando o que parecia mais velho dos tres 
pedreiros disse, voltando-se para o dono dacasa: 
“Então com quê, snr. José, o Manoel da Ma- 
ria Rita parece que está a acabar ? 
" Parece que sim—respondeu o tendeiro.— 
Pelo menos o snr. cura já hoje o foi ungir. 
—Pois olhe que era bom rapaz —tornou o pe- 
dreiro. 
— Lá isso era!—entoaram os outros em côro. 
—E bom official da nossa arte. 
—Lá isso era!—repetiu o côro. 
— E homem capaz —continuou o velho. 


O côro ia a proseguir pela terceira vez o seu| quem ama, € vê descer lentamente para o tumu-| que a aguardava além da campa. 
«Lá isso era», quando o contractador, que estive-| lo quem a 


noticias : 

«Depois de alguns dias de copiosas chuvas, 
acompanhadas de violentos tufões de SO, appare- 
ceram desmoronamentos tão grandes em diversos 
pontos d'esta cidade, que parto das ruas ficaram 
completamente obstruidas, sem dar mesmo passa- 
gem ás pessoss a pé. O crescimento das aguas do 
rio foi tal, que muitas casas terreas foram invadi- 
das não só pelas aguas do canal, como ainda pelas 
que cabiam dos morros dos fundos, acompanhadas 
de barro e pedras, algumas de grande tamanho. Do 
lado da Rhenania, Bingen o outros lugares houve 
estragos bem sensiveis.» 

estacionario de Macahé enviou nos ultimos 
dias do mer passado para esta córte um telegram- 
ma assim concebido : 

«Grande enchente na cidade desde ante-hon- 
tem á noute, tudo está inundado e a maior parte 
das casas abandonadas, grandes desabamentos, as 
familias fugiram para os pontos mais altos nas ruas 
mais elevadas; a linha telegraphica para o norte em 
completa ruins; as pontes foram abaixo e não ba 
communicação para o norte por terra, e mesmo por 
mar é muito dificil. Até este momento não se per- 
deu vida nenhuma,» 

Posteriormente a direcção geral dos telegra- 
phos recebeu um telegramma de Maeahé, dizendo 
que &s innundações tinham cessado, mas que os es- 
tragos esusados por ellas eram immensos. 

—() «Agricultor»,da Parabybs, publíca a se- 
guintes noticias recebidas de 5. José do Rio Preto: 

«Ao amanhecer do dia 23 do corrente, o rio 
que banha esta povoação cresceu tanto, que che- 
gou a arrastar uma thoça collocada à margem e a 
abalar a ponte, que apesar de bem construida e de 
boas madeiras, ficou com um dos lanees quasi inu- 
tilisado, tendo deseido abaixo do nivel alguns pal- 
mos, e hoje ameaça desabar. À enchente conser- 
vou-se durante todo o dia e com differença peque- 
na;o rio não innundou a ponte. Só hoje (24) come- 
ça o rio a decrescer, arrastando, como hontem, em 
sua corrente, grossos troncos de arvores o madeiras 
lavradas. 

«Nas Aguas-Claras chegou a innundar osran- 
ebos, sabindo muito fóra do seu leito natural, e 
consta que causou grandes estragos em diversos 
pontos da estrada que segue para o Areal. Dizem 
os antigos d'esta localidade que é a primeira ves 
que observam d'este rio uma enchente tão grande, 
e acrescentam que excedeu muito a que houve, ha 
mais de quinse annos, n'esta localidade, por occa- 
sião das missões do padre-mestre Germano.» 

- —De Magé escrevem estas notieias, relatando 
iguaes seenas: 

«Ha muitos dias que reina mau tempo; as chu- 
vas torrenciaes teem tudo amedrontado; o rio tras- 
bordou por toda a estrada, não havendo quem se 
recorde de enchente igual! Felizmente nenhum de- 
sastre, causado pela agua, temos a lamentar dentro 
da cidade, graças ás promptas medidas tomadas 
pelo snr. tenente-coronel Procopio José dos Reis, 
mui digno presidente da camara, dando facil expe- 
dição ás aguas pelo canal. 

«A não ser isso, os predios do lado de baixo 
seriam levados pelas aguas, devendo-se notar que 
os armazens de beira rio já a tinham na altura de 
um metro. Apenas sabemos do desmoronamento de 
um muro na essa onde habita o collector, e de pe- 
quenos estragos em outras. 

«De Theresopolis as noticias são atterradoras; 
as pontes dos Tres Corregos, Rio Preto, Santa Ri- 
ta e Madruga foram levadas pela enchente; igual- 
mente uma casa na margem do rio Bengalas, sal- 
vando-se a muito custo as pessoas que n'ella resi- 
diam. Os moradores da varzea fugiram para as 
partes mais altas das ruas mais elevadas. À serra 
seima do lugar do Garrafão foi obatruida durante 
dias e encheu-se de fendas, ameaçando imminente 
ruína.» 

As noticiss de Campos são as que seguem, 
extractadas do «Monitor Campista» e do «Indepen- 
dente», ambos de 27: 

«O rio Parahiba tem n'estes ultimos dias cau- 
sado serios receios de uma innundação similhante 
ás de 1833 « 1842. | 

«Os ostrogos que já tem esusado á lavoura 
são consideraveis, e tudo nos annuncia uma proxi- 
ma esvestia, por não ter cessado & chuva, tornando 
ingransitaçeis o quisanas que a enchente do rio 

dida destruir. 23 
na pri Bio preto, o Muriabé e « lagôs de Cima 
catão transbordando já. O Parahyba cada dia vai 
augmentando de volume, assim como todos os cor- 
regos e ribeirós: Se as chuvas não cessarem é O 
Parahyba continuar a encher na proporção em que 
vai, de certo que sofireremos grandes prejuizos, se 
muitas desgraças.» | 
es —Do pri noticiam as folhas grandes chu- 
vas e enchentes dos rios. Algumas pontes foram le- 
vadas pelas ag428; mencionam-se grandes desmo- 
ronamentos. Eis alguns lugares abateram casas e 
rtes, 
dattoo Rio da Prata temes noticias tristes quan- 
to & febre amartlla que sé desenvolve em Montevi- 
deu, e ás innundações e chuvas que tambem se de- 
ram no interior da Republica Argentina. 

Tendo-seé eugmentado os casos de febre ama- 
rella em Montevideu, o conselho municipal de Bue- 
nos Ayres dirigiu-se no ministro do governo pro- 
pondo o fechamento dos pertos argentinos aos na- 
vios de procedência oriental. j 

Ao mestmô tempo apresentou o presidente do 
conselho municipal ás deliberações d'este um proje- 
cto punindo coa uma multa de 3:000 pesos, além 
das penas qué houver de decretar a justiça ordina- 
ria, toda « pesos que furtivamente se introduzir 
no municipio de Buenos Ayres, prosedente do Esta- 
do Oriental. Nas casos de denuncia, a multa rever- 
terá a favor dá denunciante. O mesmo projecto con- 
vida os conselhos de outros municipios a adoptarem 
' 1 n100065. 

EO rs da guerra ofhiciára ao juiz nacional 
dr. Ugarrisa, submettendo-lhe alguns passageiros 
que tinham vislado a quarentena. 

No dia 97 devia entrar em Buenos Ayres para 
Assumpção o general Bartholomeu Mitre, o minis- 


—eeeooieeeeeeeeeeeeee. 
ra me pagar seis mezes do aluguel! Mas deixa es- 
tar!—proseguiu elle—Eu vou lá, eou me paga ou 
leva-o o diabe à elle e á mulher! 

E arremetteu pela porta fóra, brandindo o pau 
argolado. h 

Os tres companheiros do doente baixaram & 
cabeça, aterrados provavelmente pela ideia do que 
um dia lhes vifia a acontecer, se por causa de 
uma prancha podre tivessem a infelicidade de ca- 
hir de um terceiro andar, sem terem a compensa- 
ção de morrerêm immediatamente. 

O tendeiro foi o unico que fallou, rosnando 
por entre dentes; 


— Judeu! 
E (inha FASÃO o sor. José... da Tenda. Aquil- 


lo não faria elle. A'gora faria! Olha quem! Elle que 
ainda oito dias antes tinha tomado conta do cor- 
dão de ouro da mulher do enfermo, só para não 
ter o desgôsto de lhe não continuar a vender fiado! 


UH 
Á hora em que se passava a scena que acaba- 
mos de descrever, óutra muito diversa tinha lugar 


n'uma casinhá um pouco distante—a casa do in-|xos com um lenço. 


feliz pedreiro: 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


Aununcios e correspondeneias, cada linha (typo corpo 8) 40 réis o 
Dopotigões . +. o o oro no Jaamrênçb RUA ODE D N.º 98 
Annuncios de sabida de navio (até 10 linhas), cada um. * 120 » 


Os snrs. assignantes gosam 25 p. c. de beneficio, 
bem como as publicações litterarias. 


Nomeou seus testamenteiros su primeiro o, 
missão especial junto do governo do Paraguay. Em- | Maria de Oliveira Maia, em segundo fortunaso « 
si pe REA dita capital no mesmo a os mi- | sé de Souza e em terceiro Manoel Ribeiro Pinheiro, 
nistros do Brasil. ficando a cargo da primeira o seu enterro, sendo 
Um jornal de Buenos Ayres dá noticia de que jella tambem herdeira dos remanescentes dos bens 
o presidente da republica recebera uma commissão | do testador. á CRU ea 
de indios, enviada pelo celebre Calfucurá, com o fim Sus testamenteira mandará dizer 3 oa 
de assentar nas condições de pas. Chegára entre-|por sua alma, 30 pela de seus paes é parentes fal- 
tanto noticia de uma invasão de indios pela Esqui- |lecidos, e na missa do setimo dia distribuirá a quan- 
na, sendo repellidos pelo commandante Bessant, que |tia de 1008 pelos pobres. | Srs 
lhes matou O cacique, o ia em perseguição do resto. Deixou á sua irmã Custodia de Oliveira me 
No Labadillo parece que tambem houve uma inva-[a casa que possue na freguezia de 8. Cosme e 
são. For outro lado, disse queo acima referido | Gemonde, bispado do Porto, e habitada sm? - 
Calfucurá se preparava para uma nova invasão em | mente por aquella senhora; aos seus sobrinhos Ju- 
Cordova. - |lia e Amelia, residentes n'esta córto, e à Domin- 
Prende com esta ultima noticia as que refere |gos Ferreira Lino a quantia de 3008 a cada um; & 
um correspondentes de Valdivia, para o «Ferro Car-|de 1005 a eada uma das Ordens de que foi irm 
rils, do Valparaiso, e vem a ser que um cacique de |e ás irmandades do Bomfim e do Santissimo Sacra- 
nome Reuque, irmão de Calpicurá, andava convo-|mento. e) 
cando varios chefes barbaros para uma grande le- —Na casa de saude de Santa Thereza falleceu 
va de lanças destinada 8 invadir o territorio argen- | Manoel José de Pinho, natural de Portugal, filh 
tino e vingar as derrotas de Colfueurá. “ |egitimo de Alexandre Tavares de Pinho e Quiteria 
No dia 20, em que se completavam 12 annos| Rosa de Jesus, já fallecidos. can 
de terrivel terremoto que destruiu a cidade de Men- Nomeou seus testamenteiros em primeiro jugar 
dora, houve na mesma cidade tres tremores de ter- Antonio José Alves de Castro e em segundo GT 
ra, felismente sem enusar estragos. Muita gente en- |tinho José Rodrigues, abonados em Juizo e f e 
tretanto se retirára para o campo eom reeeio de que d'elle, ficando e seu enterro no cuidado d'aquelle 
se repetisse a catastrophe de 1860. que aceitar o cargo, e que mandará dizer 30 missas 
Achava-se restabelecido o cabo telegraphico | por sua alma e 20 pela de seu fallecido pai. 
entre as duas capitaes platinas. Deixou ao primeiro testamenteiro a quantia de 
No senado oriental ia entrar em discussão um | 8005000 réis e ao segundo a de 4005000 réis. 
projecto relativo á construcção de um edificio apro- Deixou mais a seu ex-caixeiro José Bernardo 
priado á representação nacional. de Andrade o seu relogio e corrente de ouro; á So- 
Falleceu ultimamente no Salto o commandante | cisdade Portuguesa de Beneficencia a quantia de 
Salazar, na idade de 122 annos, deixando dous fi-| 2005000 réis; igual quantia para ser repartida pe- 
lhos um de 11 e outro de 14 annos, dis o «Telegra- [los pobres da freguozia de Castellões, em Portugal; 
pho Maritimo»!!! | a Francisco José Marques e a seu segundo testa- 
— Volto ás noticias do Brasil. menteiro sua roupa de uso e sus mobilia. Instituio 
Dou aqui aberto o testamento de Manoel Alves | herdeiro da terça de seus bens seu irmão João Ta- 
Nogueira, fallecido na cidade do Porto a 27 de fe-|vares de Pinho, com a condição de dar, por uma 
vereiro. Era filho legitimo de Manoel Alves Noguei- [só ves a José de Almeida Gouveia a quantia de 
ra e de Maria, já fallecida, natural da freguesia de 504000 réis. ' 
b. Romão de Aguiar de Souza, em Portugal, soltei- —Na rua do General Camara falleceu Antonio 
ro e sem filhos. Pinto Lisboa, natural de Portugal, filho legitimo de 
Nomeou seus testamenteiros n'esta côrte em | João Pinto Lisbon e Anna Joaquina de Jesus, sol- 
primeiro lugar seu irmão Januario Alves Nogueira |teiro e sem filhos. , e. 
e em segundo Joaquim Francisco Ruas; e em Por- Nomeou seus testamenteiros em primeiro lugar 
tugal, em primeiro seu pai Manoel Alves Nogueira | Antonio Ferreira Ramos e em segundo Antonio 
e em segundo Joaquim Ferreira de Salles, devendo | Alves de Abreu, abonados em juizo e fóra d'elle, fi- 
o seu enterro ser feito á vontade d'aquelle dos seus | cando a cargo do primeiro seu enterro. | 
testamenteiros que estiver presente no lugar do seu | Declarou possuir uma loja de barbeiro á rus 
fallecimento, mandando-se dizer 50 missas por sua [do General Camara n.º 180, que será vendida pelo 
alma, 50 pela de sua mki e 50 pela de sus irmã Do- | mais elevado prego que se apurar; a quantia de 
rotheia. 9754350, depositada na caixa depositaria, como se 
Deixou livres sua escrava Francelina e filha | vê da caderneta n.º 9:802, e a de 3714972 deposi- 
d'esta, Rita; a quantia de 605000, moeda portugue- [tada na caixa economica, como se vê da caderneta 
za, para ser distribuida por 30 pobres da sua fre- [n.º 35:041 . 
guesia. Declarou serem herdeiros: de sua terça sus 1r- 
—Falleceu na rua de 8. Pedro n.º 16, Manoel |mã Maria Joaquina de Jesus e dos outros dous ter- 
Simões Fernandes, natural de Portugal, filho legi- | ços seu Ep . j ! 
timo de José Simões e Margarida Fernandes, ainda —Na rua do Rio Comprido falleceu Manoe 
vivos, solteiro e sem filhos. Rodrigues do Couto, natural de Portugal, filho le- 
Nomeou seus testamenteiros, em primeiro lugar | gitimo de Antonio Domingues do Couto e Joaquina 
Antonio Leite de Sá Coelho, em segundo José 'Ti-| Rodrigues de Campos, já fallecidos, solteiro e sem 
motheo de Souza e em terceiro José Antonio Gon- | filhos, 
calves, abonados em juizo e fóra d'elle, ficando a Deelarou que queria que se dissessem por sua 
cargo dos mesmos o seu enterro. | alma 50 missas 6 outras tantas pelas de seus pais. 
Deixou 1:0004000 a cada um dos irmãos e na Nomeou seus testamenteiros em primeiro Ingar 
falta de alguns d'elles reverterá a favor dos seus | Agostinho José Ignacio da Costa Figueiredo, e em 
herdeiros. segundo Francisco José Gonçalves Agua e em ter- 
— Falleceu no hotel Agostinho, no Andaraby- | ceiro José Ferreira da Bilya Paranhos, abonados em 
Pequeno, José Luiz Guimarães, nascido e baptisa- |juiso e fóra delle. a k 
do na freguezia de 8. Salvador de Rouças, arcebis- Deixou: quatro apolices da divida publica ao 
pado de Braga, em Portugal, filho legitimo de Ma- | seu afilhado João Climaeo de Brito; 2:0008 ao seu 
nool Luis da Eira e Maria Francisca Antunes | sobrinho José Redrigues de Oliveira Maia; igual 
(aquelle já falleeido), solteiro e sem filhos. quantia a Manoel Caetano de Oliveira Brito e ao 
Nomeou seus testamenteiros, em primeiro lugar | testamenteiro que acceitar o cargo, além da vinte- 
Aurelio José Leite, em segundo Antonio José Duar- |na;e 504 a cada um dos seus escravos, 05 quaçs 
te e em terceiro Antonio Alves de Asevedo, abona- | ficaram todos livres. , 
dos em juizo e fóra d'elle. | Instituiu seus universaes herdeiros, em partes 
Declarou ser socio da firma commercial de Li- igunes, seus sobrinhos Bernardino José Rodrigues 
ma & Guimarães, estabelecidos em Campos, sendo | do Couto e Antonio Correia do Couto, residentes em 
elle o correspondente, n'esta praga, d'aquella firma | Portugal; se fallecer um d'elles roverterá a sua par- 
e da de Santa Rosa & C.º, estabelecida tambem n'a- | te ao sobrevivente, e se fallecorem ambos serão seus 
quella cidade, am ARA dei d herdeiros João Climaco de Brito e José Rodrigues 
Declarou possuir alguns bens na freguesia de|de Oliveira Maia. : 
seu nascimento e que todas as suas transaeções eons- Os seus bens serão vendidos em basta publica, 
tam dos seus livros. tc o producto entregue aos seus herdeiros. 

* Deixou o seu annel e botões de brilbantes ao —Dêmos agora uma vista ás provincias. |. 
seu primeiro testamenteiro,a quem instituiu herdei- —De uma folha de S. Paulo extraiho o seguin- 
ro dos remanescentes da sua terça. “|te, que diz respeito á immigração: 1 

— Na casa de saude do dr. Tavano falleceu «Não ha muito noticiamos estar assignado um 
Joaquim da Silva Almeida, nstural do bispado de| contracto entre o abastado frondeiro o sor. João 
Braga, em Portugal, filho de João de Oliveira An-| Manoel de Almeida Barbosa e o enr. commendador 
tunes e Maria Josepha de Almeida, já falleeidos, | João Elisisrio de Carvalho Montenegro, pa-a o fim 
solteiro e sem filhos. de se estabelecer n'este municipio, em a fazenda 

Declarou possuir em Portugal alguns bens, que | Bomfim, uma colonia agricola denomidada «Nova 
se acham em poder de sua irmã Maria José de Al-| Columbia». Agora temos o prazer de noticiar que, 
meida, ficando por sua morte a ella pertencendo. fuma vez posta a ideia em via de execução, todas as 

Instituiu sua herdeira Bonifacia Manoela de| medidas vão sendo successivamente tomadas, de 
Araujo Barreto, com a condição, porém, de que dos | modo que em breve tempo aquelle grande pensa- 
bens que possuiu n'esta côrte a metade pertencerá | menlo terá recebido o ultimo toque de sua organi- 
áquella sua irmã. ção. | 

Nomeou seus testamenteiros, em primeiro lugar «No dia 15 do corrente foi lavrado o contracto 
João Antonio Vieira de Cástro, em segundo Ber-|de empreitada para & factura das obras da colonia, 
nardo de Sousa Reino e em terceiro Manoel dos San-| que consistem em casas e todo o necessario para 


“| tos Castro, abonados em juizo e fóra d'elle, ficando | babitação e utilidade dos rata mão de obra 


a cargo d'aquelle que aeeeitar a testamentaria fa-| ficou arbitrada em 17:0008 
ser seu enterro. «Este novo estabelecimento, que em sua orga- 
A 22 do passado falleceu na rua do Riachue- | nissção se afasta completamente dos systemas até 
lo, com 42 annos de idade, Manoel José Alves da | aqui adoptados entre nós, está sem duvida destina- 
Silva, filho de José Alves da Silva e Joaquina Ro-| do a prestar relevantes serviços à nossa lavoura. 
a, natural de Portugal, casado com Maria Rosa —Segundo o «Jornal da Bahia» a receita da 
elik da Silva, de cujo enlace nasceram quatro fi- | provincia no 1.º semestre do exercicio de 1872 a 
lhos de nomes José, Augusto, Josquina e Henrique, | 1873 foi de 1.219:4323027 réis, inclusivé 5:0033020 
Nomeoa seus testamenteiros em primeiro lugar | réis de renda com applicação especial, além de 
sua mulher, em segundo Manoel Teixeira de Sam-|311:9608100 réis que existiam na Sociedade Com- 
aio e em tereeiro João Pinto de Oliveira, abona- | mercio e que foram retirados para serem applicados 
pe em juizo e fóra d'elle, ficando a cargo d'elles o | aos negocios da estrada Paraguassú. A despeza 
der QUENTEO: - cao Ando caio Cube de | RO mesmo semestre montou a 1.145:8398352 réis. 
Declarou ter um estabelecimento de seccos el , A thesouraria calculava a receita para o exer- 
molhados ne rua do Lavradio n.º 121 e uma easa | cício de 1873 a 1874 em 2.155:5674099 réis, e or- 
terrea na do Senador Vergueiro n.º 2 A. ava « despesa pars o mesmo exercicio em réis 
—Na rua do Reisrio n.º 114 falleceu Joaquim | 2.284:9055448, dando-se um «deficit» de 44:0945458 
de Oliveira Maia, natural de Portugal, filho legiti- | réis sobre o orçamento em vigor. 
mo de Joaquim de Oliveira e Maria Antonia, já Durante o anno de 1872 foram registadas nas 
fallecidos, solteiro e sem filhos. notas do tabellião de Nazareth 118 cartas de li- 


ES TS TO O TT Im | CNI EO OSS ESTO oe CrtaPTTaR O amo imo ma 


——.. 


atraz de outres e a vil preço, o cordão de quro| lenha, estava uma visinha ainda joven, susten- 
economisado nas férias que o honrado marido en-| tando nos braços uma menina de tres annos, ao 
tregava intactas aos sabbados, as arrecadas com-| passo que.com o pé embalava uma canastra, ber- 
pradas com o producto da roca, improba tarefa | ço improvisado, onde dormia uma creancinha ain- 
dos-serões, o bragal que a santa da mãi lhe deujda de peito. À pobre joven apertava carinhosa- 
quando casou, o annel que o padrinho de casa-| mente ao seio a filhinha da visinha e ao veroros- 
merto, que o fóra tambem de baptismo, lhe met-| to risonho da que dormia a seus pés sentia-se ge- 
teu no dedo no dia de noivado? lar de medo, ao lembrar-se de que podia ser ella 
Comprehenderá porventura o que ella deveja viuva, de que podia ser orphão o seu proprio 
soffrer, quando, lançando os olhos em roda para | filho, travesso rapaz de dez annos, que, com a 
fazer o inventario do que ainda póde vender, en-| indifferença propria da idade, se indemnisava do 
contra, além da roupa que traz, o catre onde | silencio forçado, recortando estampas e collocan- 
agonisa o marido e o Christo que agonisa na cruz | do-as depois nos vidros da unica janelia do apo- 
dentro do sanctuario, que, transmittido como he-| sento. 
rança de pa a filho, chegou ao seu poder? 
Basta! Nunca pensou n'isto, mas comprehen- Que tarefa ! À toilette de um morto ! 
de agora. À morte antecipára-se, e a noticia, con- Que de angustias, que de recordações de dias 
tra o costume das aldeias, ainda não tinha chega-| felizes e tristes, de raios de sol e de tormentos ! 
do á loja do tendeiro. ) Com que escrupuloso cuidade se examina o 
De costas na modesta enxerga, com as mãos | modesto linho do defunto! Não serve esta cami- 
cruzadas sobre o peito, jazia o cadaver, a quem]|sa por estar velha, aquella por ter uma mancha 
a mãi, santo e venerando typo de velha, acabava | do ferro, est'outra porque elle em vida não gos- 
de cerrar os olhes, depois de lhe amarrar os quei-| tava della, e este escrupulo, esta santa vaidade 
repete-se a cada uma das diferentes peças do 
No rosto rigido do infeliz lia-se que a alma se | vestuario, e tudo isto entrecortado por phrases 


O leitor, naturalmente, não tem sofírido pri-| ausentára, mais atribulada pela incerteza da sor- | sahidas d'alma, por suspiros filhos da mais pun- 
vações; O leitor não imagina sequer o martyrio de | te dos que deixava na terra do que pelo receio do | gente dôr: 


té então lhe fôra protector e ganha-pão. 


| | —Meu rico filho, meu Manoel ! Quem me di- 
Do outro lado do leito, com as mãos convul-|ria a mim que havias de ir antes de mimi.. Essas 


da lama acarretada pelos tamancos de quatro ge-' cruzados debaixo do capote, passeia ntão, bradou, rubro de colera e|O leitor; que, quando Deus lhe-chama de novo a |sivamente enlaçadas, o olhar enxuto, mas deses-| meias não. São muito velhas. Deixa ver as que 
Pb ; oia a TEA metido, ra calada ara si um ser estremecido, sente um santo e orgulizo-| perado, os labios tremulos entre-abertos, a esposa | fizeste o verão passado... 


rações, o aspecto do balcão negro e encebado, 


“um para outro lado da loja, separz,do dos fregue-! dando um murro sobre o balcão: 


— Meu querido homem, não foi para isto 


A mãi acabou finalmente a sua piedosa tarefa. 


suando immundicie por todos os poros da madei- zes pelo balcão. — Lá isso é que não era! E um tratante, um | so allivio em dizer; «Ao menos não lhe faltou na- | não retirava os olhos do rosto do cadaver, e bal- as fz! Tomelá minl dar. 
ra, com o bordo“polido pelo roçar dos freguezes, ' D'estes estavam áquella hora na tenda apenas; caloteiro ! Teve dinheiro para se tractar a galli-| da!» acaso conceberá os dolorosos transes porque! buciava de vez em quando e como quem duvida: | que eu tas fiz!.. ia à, dg a mãi. Ea ul- 
fartos de escutar pela vigesima vez à historia de - quatro. nha e para mandar vir o endireita do Porto, em passa a desgraçada martyr que, para occorrer às —() meu Manoel! tima despeza que se faz com elle, que nos ampa- 


dous cruzados novos e tres moedas de doze falsos,' Tres eram, inquestionave;(mente, pedreiros, à -vez de ir para o hospital, e não teve dinheiro pa-' despezas de uma longa doença, vai vendendo, uns Assentada n'um cepo, em que se rachava atrava a nós! 
ml os, À 


berdade, sendo os libertados 39 do sexo masculino , offerece-se tambem ao publico a do arraial de 8. 
e 79 do feminino, mediante indemnisação 65, gra- | Salvador em era esa quenão édias menos con- 


pau. Havendo gritos de soccorro, compareceram Penny, G. H. Moore, W. Roughton Junior, J. M. 


os cabos de policia Joaquim Pinto Gomes e Ma=, Robertson, F. Sellors o W. O, vo Srs ê Pei: 


a 


Papiamento 63, com condições 25, sem ellas 9, 

—[)0 Maranhão ha noticia de recrudescor 4 
epidemia do beri-beri. Pareeo que a viagem & 
ropa, até ngora considerada como eficaz remedio, 
já o não é. tarde 
— No Cenrá foi sagrado o bispo de 8. Paulo, 
D. Lino Deodato Rodrigues de Carvalho. 

— Chegou no Pará o snr. Carlos Linden, em 
comissão scientifica dos Estados-Unidos. Diz a es- 
E respeito o «Buífalo- Courigt>, da cidade de Buf- 
tuo: 

«O distincto professor Charles Linden, habil 
director da sociedade de sciencias natiiraes de Buf- 
falo, partirá d'esta cidade em meados de fevereiro 
para as regiões dô Baixo-Amazonas, devendo se- 
guir depois até o rio Tapajós, 

«Esta expedição é feita sob os auspícios do mu- 
seu de anatomir comparativa da Universidade de 
Cambridge, a cuja frente está o distincto professor 
Agassis, e o objecto scientifico des explorações con- 
gistirá em observar e colleceionar as plantas, avos 
e insectos d'aquellas regiões, nas suas difforentea 
classificações. Elle vai só, e esperamos que a ais, 
viagem será coroada do mais feliz exito. Uma parte 
das colleeções virá a enriquecer o museu da nossa 
sociedade, applicando-se a fins de instrucção acien- 
tifia e êxhibição publies. 

«O profeisor” Linden é um sabio enthusiasta 
pelas sciencias naturaes 6 & sua viagem prolongar 
se-ha por cinco a seis meses.» o 


Folhetim. — 0 folhetim que ho já paia 
mos é uma offerta delicada feita a esta redacção. 
Como não conhecemos o seu author, cumpresnos 
agradecer-lhe d'este lugar O seu primoroso traba- 
lho. O «Milagre» revela tanto de estudo Jitterario 
como de inspiração. Nºuma linguagem adequada | 
às situações da narrativa, ora tocante pelo semti- 
mento, ora attráhente pela Seu 6 O NM Pthor 
mostra bem comprehender o que é O hélio ao gt-| code 
tras, e que o pensamento elevado, que nar via 
traduzem singelamente e com propriedad le, taal; 
ma nas creações litterarias. 

O folhetim termina-de um modo vendadeira- 
mente bello. Um parocho cheio -de-religiosa fé at- 
tribue ao remorso o que proveio de um aconteci- 
mento fortuito, mas por elle ignorado, e, como 
pastor inteligente, rocura na revelação do arre- 
pendimento de um homem, que augmeéntára a 
dôr de uma familia angustiada, um meio de des-|. 
pertar os sentimentos generosos nos corações dos 
seus paróchianos, Por outra parte, O supposto mi- 
lagré tem a explicação racionavel que 0 torna ac- 
ceitavel a todos os espiritos; más na coincidencia 
do facto, que essa explicação revela, com oter elle 
impedido uma acção cruel, descobre-se essa PA 
te providencial qué bs acontecimentos dai 
ctuosos entra como à mão de Deus di en Pra 
aos infelizes, 

Cemmissão distristal, — Reuniu-se 
hontem no governó civil a comissão  districtal, 
para tractar de differentes assumptos relativos ao 
recrutamento do districto. Julgou varias reclama- 
ções e approvou 0 recenseamento “dos concelhos 
da Maia, Santo Thyrso e Yallongo, 

senhor nos entreva 8.—Na noticia 
que hontem démos a respeito do Senhor aos en- 
trevados na freguezia da Sé dissemos que: quem 
conduzia a Sagrada Eucharistia debaixo do pallio 


era'o rev. abbade, acolytado pelo rev, cura. Não. 


foi aquelle ecclesiastico, m mas sim este ultimo O 
que conduziu 0 vaso com as sagradas pandas, 
não levando acolyto algum. 

A esmola de 13500 reis. aos enfermos tam- 
bem não foi dada pelo rev.”* próvisor, ias sim 
pelo procurador do Saaliasimo que estava - de se- 
mana, seudo 08800 réis que dissemos dados-pon| 
este ultimo, donativo dos outros procuradores: da 
devoção do Savramento. 

Estrada distrietal. —No dia 17 do pro- 
ximo mez terá lugar na repartição de obras pu-| 
blicas districtal a arrematação, de varias tarefas do | 
lanço da estrada districtal n.º 9, “comprehendido 
entre a Agrella e o Alto da Serra. Os concorren-. 
tes deverão apresentar as suas propestas « em car- 
ta fechada até no dia 15 do referido mez. 


que mes 


pés (emprezurios de), Disto agan- 
tes comtnerciaes, mgantes de camprubins estrao- 
geiras, nlfxiates com futo feito, algoião (mercado: 
res de tecidos de), banqueiros, capitulistas e nogo- 
ciantos, bilhares com botequim (donos de), samba 
tas vendendo cautelas da loteria, eandieiros 
do bronze (merendores de), canteiros ou escul. 
ptoresem pedra. marmore, capallistas com obje- 
ctos de moda, capitãos de navios do alto mar, 
casas do pasto (donos de), essas ouiE se empresta 
dinheiro sobre penhoras, cerieiros, chá (mercadores, 
de), chapeleiros (nestres), confeiteiros, dospachan-: 
tea, directores, gerentos e thasoureiros de compa- 
nhias anonymas, droguistas, especuladores (de f a 
classe), especuladores (de 4.* classe), estancias d 
madeira para consteueções (donos de), forragens ua 
vas (mercadores de), ferro cm barra (mercadores | $ 
de), feucta (exportadores de), fundidores de metaes, 
guarda livros, hospedarias (emprezarios de, ) 
(inereudores de tecidos de), margenaicos de madai., 
ras de estimação, is e cirurgiões, merceeiros, 


mentres de tienes as (gagas de); ea eom 
estabalgcimento, papel ger ores de), pilotos, do) 
alto mar, refinadores imeimia e a gios DOvOs, 

, vinhos 


(morchdoras, de), toucinho Cngrenaoaa 
engarrafados (mércadorgs-dg). 
Diversões. —Olferecem-se hoje. ao publico 


as + uintes: o MBA 
No passeio da Cordoaria e no' jardim de 8. La- 


zaro, musica de tarde, tocamio no“ primeiro A ban- 


da da iufanteriu 18 é no teguado a de infúriteria 10; 
no Palagio de Crystal, musica nos jardins &s 5 ho- 


ras da tarde, e ds B da nôute Mumind ão da gran- 
de avonida e fogo do | ar; in sp “da “Agukrdente, 
corrida de touros, havendo" m'úm dos ntaiyélios | 


u diverso domúastro de "cocagne; no” theatro” Ba 
quet, o drama «Os homens do campo» e * comes 
dia «Nem tanto &o mArs; nd thentro-cirto, o dra 
ma pharitastico « “Roberto do diabos; to theatro das, 
Vatiodades, espectaculo dê tardo's” À fonte; no sa-! 


lão do café da rua de Baato Antonio, exposição d de | 


figuras de cera. 
Além ds as diversões due deizamosmencionadas; 
E as aged irromperú, e o peito estala, e 
o cabello encanece, e vivel -se annos em miDp- 
tos, e a dôr apa es bráços cingeni-se-'em' 
corpo inanimádo, e os Tabios 
Se aos 
de quem era ado da ap Imal 
E a velha. por fimã ponta do' lençol sobre 
o rosto do finado. À aaa nó berço acor- 
6 dorme nto do 


2184. 


5401 


“labios sem vida! 


A Ate viuvá en É re Roads RE a 
eo 
Torgcér- 


“Jadministrador 


em que tem lugar e 


vidativas pelo si razivel 
he RA dr do ser donos Rqneorrida. 


que com efeito 


P: blá th s.— ie rama-se n'esta ci- 
dade toa ta do sean universal 
de educação é. “enin Do, digtão ER Ca 


ração de escriptores Decniarol por É Cam- 
pagne, trasladado a portuguez pelo sr. Camillo 
Castello Branco e ampliado pelo traductor nos ar- 
igos deficientes em assumptos relativos a Portu- 


gal; e a «Presumpçosa», polka brilhante para 
piano, lo snr. Miguel Angelo. 

m Lisboa fizeram-se “as “seguintes pabli- 
cações: 


' «Duas palavras sos leitores das «Farpas» d 
apro Stos de pra um Enade». 

Muappas estatísticos do serviço policial de Lis- 
boa no anno de 1872. 

2.º fasciculo da «Mascara Vermelha», romanee 
original do sur; Pinheiro Chagas, dado á estampa 
pala empreza da Bibliotheca niversal, 

«Casaca é libré», comedia em 1 acto, versão 
livre pelo anr..G. A, Gutierres da Silva, 

“19 do 2.º olama do qui Medico de 
Lisboa». Ps 
Agradecemos os exemplares d'estas publica- 
ões com que fomos brindados. 
im Taibner de Moraes, se- 


atdd é Er à esa tó, recebem 
cretario geral d'este districtó, recebemos um exem- 
Ip ig aa muito agra Eados, de um Colhêto imti. Ga 


tulado «A phylloxera, pulgão da vinha., Origem 
—ntroducção em França, seus estragos—E tum 
do-dos meios— Ensaios para impedir 0s. seus es- 
tragos-— Descripção de um processo infallivel pa- 
ra destruir». Bsteopusculo foi: traduzidorpelo 
snr. André Meirelles de Tavora do Canto'e Cas- 
tro, com authorisação do: author, Mr. “Eduard 


Loárer 
dereça dg touros da Bonvinta. —Es-| 
tio conçluidos 98 reparos à aus se andava pro: 
ndo. na praça.de touros da Boavista, Em rir- 
tude-d'isto, parece-que brevemente serãe alli inau-. 
pras as corridas, - 

Jás onças. “Em 24 do corrente foram con- 
cadi Ar po por '90 dias, pára estarem ausen- 
tes dos.seus lugares, ao 'snr. TLeotiardo Manoel 
Garcia J miar, SRGRÍVÃO 1 e tabellião do juizo de di- 
reito da comarca de Bragança, e ao sor. Matheus | 
Antonio Pereira de Castro, tabelião. da. notas do 
supprimido julgado de.S. João do Monte. .... 

Julgamento. —A' manhã devem ser Dara 

ados no Vila do 2.º districtô os-réus. 
os Santos V a a reg e José dos Santes Torres 
Neves, ambos dá fréguezia de Avintes, accusados 
de haverem assassinado é roubado” José Pereira 


áptinia, por Nieaiiha 0 «Melr O negro», proprie- 
ario da mesma freguezia. E' ia O sr. dr, Viei- 
a da Motta, delegado o snr. dr. Xavier de Bar- 


ros, advogado de defeza do 1.º réu.o snr. dr. Ale- 

andre Braga e do 2.º o snr. dr. Candido Augus- 
o de Oliveira, e escrivão o sor, Magro. Neste 
julgamento a es oga 
ags crimin d ger cida 
ho Er 


dade o sor. dr, Candido 


ano 0 pr: da 
08 


asas 


q esta oi teres ao mesmo aa tbP que 
assasse guia pára 0 enterramento d aqueles de 
ojos humanos no cemiterio publico, il 
Condusção de presos. —Em virtude de 
um fequerife Mo que tia dias foi dirigido ao snr. 
o bairro occidental p 
ordens do mesmo bairro, & no qual se quaixavam 
Aro que em quanto que a elles lhês era imposta a 


DES 


brigação de acompanharem os 5) itos hespa- 
hoês sem meios que são capturados n'esta cida- 
e e enviados pára as terras da sua naturalidade 
e cadeia em cadeia, os guardas civis só acompa- 
nham áquelles que estão em “circumetantias de 
lhes pacato 0 transporte, £ Ria or isso de justiça 
ue todos fi gas sem Apa “pela polícia ou 
pelos referidos cabos, 0 shi ado d'a- 
uelle bairro officiou ao Bi commissario geral 
- policia, o qual respondeu nos seguintes ter- 
Os: 
1.º Que as rogras até no presente observadas 
o serviço da remoção e conducção de presos foram 
detendo pelo Bnr. governador civil. 
2.º Que as praças dó corpo de pólicia não 
oldos ser desviadas do serviço especial, a que as leis 
s consagram dentro do concelho do Porto, salvo os 
quaos extraordinarios em que o gnr. governador -ei- 
il ordensrinas que n'esta hypothesç tem de pá- 
ar-so-lhes 4á despesas de visgem, porque não po- 
em ser obrigados a fáger serviço fôra du úrea de- 
ignada nx; héi, nem a supportaram cargqua que 
estão obrigados. 
8º Quo nito reconhecendo no codigo adminia- 
rativo ol am le islação alguma posterior a entida- 
e «cubos de ordens», mas sima dé cabos de póli- 
ia, não'era 'eúlpa gua que qs respbetives magistra- 


eo 


| ãos façam reeahir exclusivamente sobre uma gnti- 


ae gue não exist» legalmente e que portanto não 


= sévigo PhUlioS je ações êspeciaes, - ercárgos de || 
erviço 


blicô quardêy jato ser distribuidos pelos 
tenarua de'eabos de policia que existem'nas di- 
ersás frógubsias da cidade, bneurgos que pelo sen 
mitado mumero, em relação nos dos ditos cabos da 
oligia, todariam pm veá por anjio dá cada um d'el- 
se por isso não opina lugar is queixas de” ane 
e tracta, so T 
Desordem e féiviras Logo apr. re- 
Bin Campanhã FPlici o o sir. administra- 
ne de bairro oriental gue ante-hontem na rita 
Roque da Lameira é morada de Antonio er- 
andes houve uma esordem entre Joaquim 
ves é Manoel Ferreira, de que resultou ficar aquel- 
com varios fesimentos no Tosto, feitós com um 


«casta sem tre e co rm 
Ouviu-se “apenas no quarto, nºaquelle instan- 

(O som daa gua, benta que o cura trouxera n úma 
atrála, so “eahir no copo, onde a velha à és 
E 'despejando, depois del chaver mê tido den- 
m ramo de alecritn; "e, como que a'tormar 


Alá Car do este dúindro de dôr, só se via'in- 
ifférente e Mesdida 0 0 rapi zito, que continua 


aa pregar estampas 1 va jamella.* 


inutos teriam decorrido num silenci 
penas interrompido pelo sussurro das orações da' 

velha, a quem 'as agonias de uma vida de sessen- 
afinos já haviam ênsinado a'só procurar” auxi- 


Dez' 


lhe 0 od 7 BRA Th Des, quando a pedra qui calçáva a porta! 
A creança, acÊ, pe pes da ra veio 'sallár ap méio do uátto e és se abriu, dei- 

desgraçada, dep ois de ll uclar m up instantes ando a epa 0 vúilto a too 0 eo Tósto ájo- 

tra uma ideja ii ta all e pp ueado do contractador de 

o filho com ólhos “onde” a eméficia tránsluz."Po- “o viuva hémi sé quer se Ta a mãi do fi 

bre mulher! ado álcou'a'tábeça e!ho reconhiec cr o implacael 
A esposa id "morto. da i; à dôr da viuvez | senhorio revelou pelo t tremor dos abios 6” imedofe 

seccára-lhe no séio' De à Monte dá vida; o de à assustava.. o 


leite transforptárá-se e ai anto! r 
Não' E TH Lei tia a Ra ha, 

porém, como" in Clive el das ã 

adivinha, e, tirando-lhe dos braç os! com io 


violencia a cre: ein dá-lhe “o peito, que Ella 
já Começavá a"perisa da guri à fazer raro 5 
proprio filho, que ficára em casa, é diz ap pão 
com v voz em que sé reveláva a: OR haiira TE 
laria, “Déus é pai de misericordia! 
A pobre mãi id há amiga olhós em que a! 
gratiaão se ia de envolta coil à espon=| 


ra e 


deu: «Seja feita à sua vontade!» E escondem o ros- 
te 


to nas mãos. 


. 


7 


1 Só' a visíghia, a. ear hpe ferida: pelo 
erigo, “cobrindo Pobo io SB é olén- 
do! oara da ertança, pergunitou-cóm z tal se- 


gura: 

1 Loriscêniees que quer, sr. Joa aim? 
— Quero que'mhe páguém! —bradoio-énergu 
eiras!" Quem de-je 


Ney 


ps e epi de Fndrad 
0n-: 


só pe ue'me dêvem. Esse' 

nu A fiá Rio ME Voo Tês] 
seu Codi'm RS ão me entendo! 

"velha rg pv é, tomo obedecendo & occul-, 

hola, €, lêvantáido é dar do Tençol, mos- 
O dedo'a'faté ge ada do cadaver láid 


H 


da, 
x 


Por rimeira vez nos tribu-/ 


nas, : 
a se 
sitio |. 


nlos cabos de 


a de 


'feis 


considerava roubado. 


noel Teixeira da Rocha Lima, os quaes não podes | meixo 


ram capturar 0 aggressor por se ter evadido pa- 
ra casa de seus paes, na rua da Prata, freguezia 
do Bomtim, e seguindo-o os mesmos cabos até al- 
li, foram jnsultados e ameaçados com uma foúce 
pelo mencionado Manoel Ferreira e por uma tal 
aria a «Cantadeira». O snr. administrador com- 
municou esta » participação ao sor. juiz do 1,º dis- 
tricto crimina 
Embriaguez, —Pela regedoria da Sé, com 
o auxilio de alguns guardas civis, foi preso parua 
da Porta do Sol, às 8 horas da noute de ante-hon- 
tem, Joaquim da Silva, por se achar embriagado 
e estar em desordem com sua familia, chegando 
esta a reclamar por soccorro. O preso aggravou 
ainda o seu delicto, faltando ao respeito ao cabo 
que o admoestára. Pela administração do bairro 
oriental foi-lhe dado o destino conveniente. 
Wecorrencias policiaes. —Pela poli- 
eia civil foram cápturádas as seguintes pessoas: 


Antonio Domingos, Fernandes, Antonio do 
Nascimento, Bernardo do Magalhães, José Marques, 
Franeisco Braga e José Netto Ferreira, por vadiar; 
Manoel Ferreira, José da Silva, Francisao Alves 
da' Costa, José Teixeira, Antonio Rei e um subdito 
hollandes, por suspeitos.de furto; André Lopes, por 
disturbios; Anna de Lima, Maris Garcia, Rosaria 
rcia, Adelaide Sophia Martins e Joaquina da 
Conta, por insultos; José Martins Peres, por in: 
documentado. 

Levantou- se um auto de noticia por infracção 
de posturas municipass, 

Serviço militar do dia. —Ronda maior 
À guarnição um capitão de caçadores 9. De vi- 
sita'ão 1.º distriçto um subalterno de infanteria 
10 é ao 2.º outro de infanteria 18. À guarnição 
'6 feita pelos tres corpos. 


Varias meticias.—Dos jornaes estran- 
geiros extrahimos as seguintes notícias; - 


| No dia 21 do cerrente celebrou-so em Vien- 
na, com toda a pompa, o casaméúto da arçhidu- 
de exa Gisela com o principe Leopoldo da Baviera, 

4 úoivos partiram em seguida pára Salzbur 
sendo acompanhados até á eitação do caminho * 
ferro pelo inipérador, pela imperatriz e pelo priasE 
pó im perial. 

—() rei da Baviera, proteotor e amigo de Wa- 
quer, presenteou o tenor Nachbáur com uma ar- 
madura de praté masiiça, da qual deverá usár no 
papel de Laheugrin. 8. M. escreveu tambem ulti- 
mamonto uma comedia, que elle proprio represen- 
tou no'thentro da córte. Eis um monsrcha que não 
dah receio de se tornar agradavel aos seus vas- 
allos. 

“ — Notiefa um tolegramma de Nova-York, data- 
do de 19 do corrente, que, indo uím' combóyo em 
transito para “a Providência” (Rhode-Island), eshiu 
no rio Pancatue, em consequencia da ponte, 'sobre a 
qual devia passar, ter sido levada pela corrente. No 
comboyo iam 150 passágeiros, não se sabêndo ain- 
da quatitos morreram: Apparecoram já 6 eadayores 
e baria une'15 feridos. 

“> Dix'um periodico que os bispos prussiânos 
reunir-sé-hão no fim de abril em Fulda,a fim dé 
no sobra a resolução que hão-de tomar em 


Dk | 


sto das novas lois ceclostanticas discatidas pelé 
andsteg. 
—No dia 20 do dbrrtito tevo lugar em Berlim 
benção nupcial do' principe Alberto da Prnssia, 
uo desposou a princesa Maria de Altenbourg. A 
eromonia verificou-se na ospella do palacio imps- 
ial, ásaistindo como testemunhas o imperador Gui- 
hernio, * impératris Augusta, o principê herdeiro e 
uR esposa, ós principes a princezas da familia real, 

ibuitos outros pardonagens. Depois da soleimnida- 
e houve grandes festejos tio palácio, 


“Jogos athleticos.—A colonia britannica 
"| residente nesta cidade celebrou hontem, no cam- 
o denominado do Cricket, proximo de Agramon- 
e, uma das suas mais predilectas diversões. Foi 
ma.collec 
raram, parte diversos cavalheiros posiencantes à, 
esma colonia, 
“Nada faltou para que este passatempo tives- 
e todús os attractivos para aquelles que o sabem 
preciar, Não para nós os portugutzes, que, em 
erdade se diga, ainda não nos habituamos áquel- 
3 exercicios, em que a saude tem tudo a lucrar, 
elo deseo rolvimenio physico que n'elles se adqui- |! 
e. Um dia póde ser que: nós lhes conheçamos a 
pad e que então tambem os adoptemos, come 
oje se principia a adoptar à eymnastica, um dos 
primeiros elementos da boa educação. 
“A presencear esta agradavel diversão concor- 
gorreu, além de muitas outras pessoas, à élife da | 
sociodade ibgleza, da Kia sobresahiam as louras 
e q ssducidias filhas das margens do Tamisa, esses 
ntes melancolicos, mas. attrahentes, que com O 
io da juventude, com a simplicidade graciosa 
commoda das suas foileftes de campo, avima- 
jam aquella scena, já de si viva pelo bulicio dos 
ntendores, pelo azul do céu e pelo matiz des 
rados, o que tudo formaya um quadro risonho e 
dáctor. 
Pena foi que a briza que cerria não fosse tão 


- [fagueira como a desejam os poetas e como, nós 


mbem a appeteciamos, mas a final esse pequeno 
issabor quasi não se sentia... e sobretudo qs 
lidadores estamos certos que nem “de ello se lem- 
ravam, à avaliar pelo aspecto prazenteiro e con- 
nte que mostrayam sob 08 ligeirissimos vestidos 
ve trajavaim, e que'a nós dé certo 'nos fariam, 
o no meio daquelle Ação do 1 
s porém à descripção do passatempo, 
de certo e du mais Interessará 0 leitor do 
e estas nossas divagações sobre a belleza da 
aizagem é sobre 0 Írio ou calor que cada um'sen- 
a: . | 
Os jogos orindipintaia ao meio din ne uma cor- 
rida a pé, sem saltos, ns extensão de 100 júrdas in- 
glesas. Tomaram parte n'ella os snrs.: O. N. Skeflio- 
ton, W. Arrow, W. C. Tait, A. G. Nugent, G. II. 
elnforce,'C. R. Adam, R: Reid Junior, L. Penny, 
vB. Hooper, F.'H. Schultze, A. Kendall, F. Sei- 


rr; C. Roope Junior; 8. Mason e A. Cagels. Ven- 
eu o sor. Behultre, que obftve o primeiro premio, 


qual cónsístia n'um elegante centro de mera def ' 


lectro: O segundo premiô, que era uma! pequena 
stante do'mesmo metal, para ovos, coube" ao sur. 
“'B. Hooper. À covrida dos' vencedores levou 10 
egundos. 
“Segundo jogo —Pole jump (saltos á: vare, por 
breuma vara de madeira, na altura de 8 pés jn- 
i lezes.)—Tomarama parte om anrs.: Li. Atkinsón, L. 


—bDeus de certo o está ouvindo a elle no céu, 


as ellg ) É nos não ouve à nós! 
E, tornáni o a cobrir a cabeça do morto, sen- 
pata 


Que se passou n'esse momento na alma do 
pr: Joaquim? Assáltou-a o remorso? Amolleceu-a 
a compaixão? 

' — Sentimos dizer que nenhum d'essessentimen- 
tos a'ápitou. E, “note o leitor, não foi purque elle 
|osse mau e eruel. 

Valhá-nos Deus! Não foi, porque não era. 

Recite 6 leitor uma poésia' de Soares de Pas- 
sos a qualquer que não tenha retebido instrúicção; 
conte tia! acção (do anonymo”Y. a um Aramáto; 

ga a um homem sanguineo e vingativo que o' 

hristo manda offerecer a face esquerda 'a quem 
lhe Esbofetear a direita. ..e nenhum “destes 0 com- 

prehen era pior pri | | 

"A sensibilidade requer aluviais, como tudo o 
7 é Toi por isso que, “quando a velha se calou 

e O'sur.'J0 quim' não pôde duvidar! da “morte dô 
devedor, 0 da primeiro mpvimente foi analysar 
a a unha mobilia, derradeiro resto dº aquelle 
a dd de" uma vida"inteira de trabalho, que 

ga despedaçar-se, impellida'pelas vagas da des-| 
wentuta, nos'cachopos 'fatnes em ' que irremedia-|' 
velmente vai a pique a barca do pobre, e que se 
| chamam no mundo—miseriá, doetiça e morte—, 

nó véu provações. o À 

“O ólhar do' snr. Joaquim foi um yefdtêdiro 


- balanço dos haveres do pobre “pedfeiro e foi pre- | quanido o tôxo da colera se the “mudou no “rosto! vaidosas do que “b b ctrá e Ob 
go um esforço sobrenatural pará ão exclamar: ' em lividez de' medo; “os' lhos dilataram-sé-lhe; 
— "irriçaram-se Os cabelos, é, cahindo primeiro de 
E o caso é que, no intimo da consciencia, se joelhos e em seguida de Fosto' no! chão, ' bradou, dist 
| | Com assombro de de todos: 0 | 


Estou roubado! 879 


Flower, P. Hastings, C. Adam, A. Kendall, J. H. 


ção de jogos athleticos, nos quaes to-|B.. 


Isupplicante da mãi'do' pedreiro: 


Ique Jesus Christo cá viesse pedir por elles! 


Notit » religioso “a ». Completa descarga 

preínio, que tonsis | 4 187 : | dorso do 

e elegtro, o dim po À DES P 3 (PRIMEIRO DEPOI | ) n AMBUCO—Barca Harmonia. 
que ara uth fio pira tabáco, pi ! * DO BISSEXTO) ro RPOOL—Vapor ing. Castilian. 
sar. ED. Atkingon. | Abril dias | | 

“Terceiro jo ogo. — Hurdle and na). aeixa 285, Vital, martyr. Reza-8 , | “+ Termos de carga 
extensão de 120 jardas Sra seis eis und a “8 lo da 0 duples; paramentos de f Abril 96 
reiras.)—Estavam inscriptos os sure. G. Sellers, H. | côr branca. BREMEN-E NilTAS 
D. Ritson, C. Adam, A. Cassels, C. Roope Junior, Lausperenne—Na espella das Almas de 8. Jo- LIVERPOO) PR a A 
F. H. Schultze, W. C. Tait, L. Penny, L. Atkin-| sé nó dee, enaigrejado Bomfim. “LONDRES apos ele 
son, S. Mason, O. N. Skellington, eid Junio rincipio da Aurora ás 3 h.e sam id e GS DOE No 4/88 SHo 
A. Coverley, G. H. Delaforce, J. M. Robertson, W to do sol ás 5 h. e 18m. Oseato à ás “ 
Arrow e R. Flonwet: Na Commemoração histor a Esingio k fofa ranor revo- Pediram licença ara e sapo 
ana 1 


o d'esta corrids 
venceu o sor. L. Penny, que obteve o primeiro da 
mio, o qual consistia n'uma elegante taça dourada E 
e prateada. O segundo premio, que era um galhe: |t 
teiro;de tro, obteve-o o sor. R. Reid Junior. Es- 
ta corrida levou 18 segundos, 
Quarto jogo. — High Jump (saltos sem vara, na 
bia de 5 pés.) — Estavam inscriptos os snrs. 
Arrow, L. Atkinson, A. Cassels, A. Covorley, R. 


lugão francesa. —N'esto dia, 

inde multidão de povo acommette, rouba é datá 
& loja do padeirô Reveillon, em Pariz, no. mi 

balde de Santo Antonio Este Camulto. Trama 

pelo duque de Orleães, foi 0 Pribtípio da PEvolição 

franceza. 


“Terça-feira 298. Pedro, martyr, da ordem de 
8. Domingos. Resa-se de 8: Pedro. Rito duples; pa- 
ramentos de côr vermelha. 
Lausperenne—Na igreja de Santo Ildefonso, 
na da Misericordia e nás dos Terceiros do Carmo. 
Prineipio da aurora ás 8 h. e 29m. Nascimen- 
to do sol ás 6 he 12 m: Occaso ts 6% 47 tá: tio 
Commemoração historica—Os Estad “Unidos 
reconhecem as republicas americanas, em 1822. 
Ca 
Movimento das endeias da Relação 
" do Porto do 830 34 de abril 


Entraram— Manoel da Nova e Maneel Foreira 
Dias, arguidos de furto, á ordem.do juis do 2.º dis- 
trioto; Exángiaso Dias 

neisco Tg Manoel dos. Sagãos Ferreira, Jo-/ 


Moore, R. Reid Junior, C. Roope Junior, G Bellers 
eW, 6, Tait. Obteve o primeiro premio, que con- 
sistia n'um molbeiro de prata, o snr. Li Atkinson. 
Para decidir o segundo. premio saltaram os surs. G. 
H. Moore e W. C. Tait, veucendo este ultimo, que 
obtevo o referido premio,'o qual consistia n'umaá ta- 
qa para gêlo. 

Quinto jogo—Corrida a pé, sem saltos, na éx- 
tonsão de 440 jardas, Inscreveram-se os surs. C. N. 
Skofington, A, Kendall, F. RB. Branston, 8. Masoi, 
C. Adam, G. B. Hooper, F. H. Schultze, &.' Cover- 
lgy, C. Roope Junior e L Penny. Triumphcu o sor. 
Schultze, obtendo o primeiro premio, que “consistia 
em um licoreiro de prata, O seguado premio, que | p 


era uma taça para ponche, obteve-o o soar, À, Ken- ab ia õ 
sad os 2.º, Francisço Rodrigues, Joaquim Perei- 
all, rs ribose, ide duas ht. (atandin a Joaquim Figueiredo, Salva or Soares e José 
—Atirar Pt Doo 16 E distanioia do do A dee pdoe ompnahdo por a doada 
a degredo e a os por uma aa e in- 


26 pés e 4 polegadas. —Inscreveram-se para jogar canteçia 14 
COMUNICADOS 


os sora. C; Adam, Lu Atkinson, W.- Arrow, PR. 


Branaton, W.S. Crawfurd,'G. B. Hooper, T/M. 
Jobnson, A. G.Nugent, :L. Penny, H p. Riteon, 
A, J. Shore, P. H. Schultre eW. O. Tait. Obtevo O 
primeiro premio, que consistia em «uma taça de 
electro, o sur. W. 5. Crawfurd, e o segundo, que 
era um molheiro para simogo, o sor. C. Adam. 

Setimo jogo-—Long-jump (salto sem vara, a 
distaneia de 17 pés e 10 polegadas.) — Estavam ins- 
criptos os srs. L. Atkinson, O. Adam, A. Cnssels, R. 
Flower, P. Hastings, T..M, Jobnson, 8. Mason, G. H. 
Moore, L.. Penny, R. Reid Junior, F. H. Schultze,C. 
N. Skeffingtone W. C. Tait. Venceu esnr. G. H. Moo- 
rê, o qual-teve o primeiro premio, que consistia em 
uma manteigueira de electro; o 2.º premio, que era 
uma garrafa de crystal para vinhode Bordeus, obte-| ” 
ve-o o anr. É. H. Schultze, o qual galgou uma dis- 
tancia de 16 pés e 8 polegadas e meis, 

Oitavo jogo. —200 yardi handicap for boys un- 
der 15 (Corrida de 200 jarras, sem saltos, para ra- 
pazes de menos de 16 annos.)—-Obteve o primeiro 
premió, que era uma eaixa de electro para biscou- 
tos, um filho do sur. Falcão, alcançando o'segundo, 
ue consistia n'uma taça pequena de rr doura: 
a, o sor. F. W. Flower Junior. + 

Nono joge. — Mile Iace (corrida sem “altos, na 


“O "Asylo de Mendicidado 
No dia 28 do corrente, és 10 horas, celebrar-] p 
se-ha na capella d'este estabelecimento. uma maissa 
Radio para sufiragar a alma do qxeaº enr. Pran- 


opes Calheiros de pda es, tenpo, 
elos d* esta casa de caridad er 


devoção para assistirem a este religioso acto; 


a Rd 


“Nesrolegio' dd 


Nod dia 27 de isa o de 1878 cerrou os olhos 
ao mundo para ir habitar & mansão dôs justos An 
tonio José fo Arau “jo o Villela, de Villarinhe do Te- 
nha. No'fim de oito mezes de spfftimentos e sauda. 
des, causadas pela perda de uma irmã 
a morte do justo ) 
horsg'dá tarde. 
“7'Cómo'professor da eschols de inatrueção 
muria da sua freguezia de Abaças  pórdeu t n ane 


infância 6 melhor dos mestres'e o mais eari nhojo 


pos t termo aos seus dias. pelas 2 
pr 


e— 


extensão de 1 milha.)-—Estavam inscriptos pára eor- | mentor, quer nas lettras, quer nos ipi 

rer os soxs. G.B, Hooper, F. H. Scbultse; L. Atkin- | moral e dn religião. Era elle, ss a vel a; 0 
son, À. Coverley, C. Adam, R. Reid. Janior, L. [incomparavel amigo de e dihs irmãs e frês, epi. 
Read 8. Mason, W. Roughton Junior, O. dei a quem deixou na dôr, e imersos da e 

C. Roope dunior, A. Kendall, O. N. Skefington, Á. | carinhoso e exemplar espelho do 5 id os. E) dead 

Casselê e TM. Johnson. Venceu e anr. O; Roope Más ehóram:s tamberh os que Pod aih e trac ta a 
Juúior, que obteve o primeiro premio, que consis- | que nunca o smigo so ADA vá dello para. | densa 

tia em uma frueteira de electro. O segundo premio, far ár BirdingosEda dO os peparês Ri. “vida, quem RR 


que era uma caixa de biscuit e electro, «oubo ao 
snr, 5. Mason. Chegou á balisa, em terceiro lugar, 
o mor;  Cansela, Esta ecinjda lovóui minutos 07 


não encontrasse nã doçura da sua Conversação. al. 
livio"ás suss mágoas é consolação aqs seus soffri- 
mentos. Chor&-ô tambem ó pobre, que tantas vezes 
segundos.) lhe beijou a mão liberal e lho agradeceu 0 tconfórto 
Decimo & ultimo do dnldessolatho. 200 yarde | du consolação. 
|(Gorrida de 200 jardas, sem saltos, para 4 uellós * " Aonseu funeral assistiram muitos ami os, em 
que não tinham vencido nas antacedentes.) —Vênceu | eujo rosto borbulhavain as Ingrimas da saudade. 
o ane; O. Ni Skeflington, que obteve o' premio; o | Possu elle DO céu encontrar O premio | de suas vir- 
quel coneistia em uma taça de electro. 10 + ltudes, que zó nos révta cá na terra a “mag o o . 
Com este jogo terminon a diversão, sendo os | stndade'da sua irreparavel perda ! 
prenios distribuidos pelo rev. padre inglez | (165) 
Leach, o qual.no fim foi victoriado, bem como | é 
todos os membros da commissão prometora 
d'aquelle passatempo. Os urrahs, escusado será: 
dizel-o, foram correspondidos calorosamento, sen- 
do do mesmo modo applaudidos os contendores 
que venceram, 


* a * 


PARTE COMMESCIAL 


-. AMandega de Perto 
Rendimento ds: aiandogs do Porto 


No anos do campo hai Ho; pavilhão dus.) dela,25 deabril.........- cce B44:0646810 
e serviam diversas bebidas, doce e outras igua- a ; 
pe proprias, a peso que fina ndo convida- popa tag Di iamonsre se a seg 
das para aquella festa, a qual, como já dissemos, | 1856:7584825 


esteve em tudo animada. attrahente Teria do | 
polar 6 horas da tarde. i ; 

O jury que presidiu aos jogos eompunha-se 
dos seguintes senhores: + 


pol 


Despachos ae exportação 
Avril tp gira 


E RIO D JANEIRO — o brigue Florinda, J. 
É pá bitro= bel ope RR O Eindano F. Monteiro Guimarães, 1850 litos de vinho; Viuva 
Starter —W Cramfard, + | Freire, 4 seia com azeite; J. M. Gonçalves, 2 cai- 
Sueretario 1 xas com calçado; A. M. de Faria Couto, 4 barris | 
Comm F Co W. T. Roughton, G. B.| com. prata MH - B. Pereira Nobre, 80 aace 
Hooper q EL Ne Seh fideie com : 


—Na galera Europa, Paes & Meneres,) 


210 ai, com É at ta de herva, 
EM M—Na, FINEçA Claudina, M. C. Noposiras) 


theatro MES corn a comedia «Um 
quarto alugado a dous» e com o bm escriptodra- 


má «Os homens do campo» houve hôntem espe-=| 267 li m os de vinho. 
ctaçulo no theatro Baquet, «A concorrencia, que! . HIA—No rio E Feliz Ventura, João Lo- 
tante nas plateias como nos camarotes era regular, Rudi e Ntine de vinho; F. A, Vieira, 6 fi frio de. 
dispensou aos artistas que HpMemponhAga a s na Sea Bantos, O suahetos com, fe nr 
principaes papeis merecidos applausosa «=»: 9]? 4 AMBUCC com presun 
CO —Na barca Vencedora, À- 

Theatre-cireo. — rr pi seg Alve NE à, pg gitonas e bos 
n'este theatro, em b ATO actores Cardoso ant r808. ARE 
e Taveira, o drama original do sor. José RA N dare 


+ Maria Carolina, 3, A.R. Pai-. 


Romano, «29 et O desempe-|xãe, 50B'litros de vin fo: ortuna & Pimenta, E: 


bo continuou a ser muito regular por parte de caixa RiTaR qui ANDE Na e 4 ditas comlivros | 
todos Os actores, extremando-sê Amaral 6 Dias; | say” —Na barca Dolieia, hgrdcios 
uy VM, do Pr 1 caixa Vita prata em obra; P' 


quelle desempenhando: sensciciiciosamente 0]: 
que typo de soldado velho, fielmente desenhado | Anlica ' ALEGRE RE ias id Eophia, 3. B. 
elo author, pundonoroso na sua-hónra-e -altivof da unha, SUÁ de ho sa B. da Fonseea, 
o cumprimento dos seis deveres; e'êste inter-)24 | dáiras à Ê É 
retando com muita naturalidade 'o pápel que lhe OND pre 
am C.*, 20301 


oube. À ambos foram justos os applausos que d : drçé 
úblico lhes ana por re chamando-os oa sd ditos 


0 proscenio. Os beneficiados tambem tiveram no 

cia chamada pera ETA Qol ha A bio, 0%, (hassiot &C.*, 5842 ditos dk dito; Pars'& 
or essa occasião, provas da suásympathia e do 
preço em que tem.0s 66us merecimentos artisti- 
os. À concorrencia de espectadores era regular. 


d vinho 
Ea & PR 9 
, 1609 ditos ' dé ditos 'Marti- 


vn O, 1 ai 
VERPOQ-No 4 or os peça | 


ooper O 3205 « ditos de di ço, 
lho & Silva, 200 bois 'e749 túecãs Com I&j Ferrei- 
- e Lapes'Antinéês, 35 ditas curh diva Croft &C. ) 
sele ivosetas ng) sena! lu; 
Ro aa ça dei ho. Harnina, G; 
ee o E 


iron a! e 


3 EXPEDIENTE co 
Cartas dirigidas á adiinistração deste jornal, - 


recebidas em 26 de abril 
Lisboa—do snr. Roberto Duf. 


Hs nº 


Depois de breve silencio, 0" snr. Joaquim, 

ue não podia esquecer a que viera, disse: 

— Bem! Está 'mórto, acabou-se! Não” se q 
dá volta; & rezar-lhe por alma... Agora 6 que 
importa 'é saber como hei-de Fecobé. E nada del 
choradeiras! — continuow' elle, atalhândo um gesto 


“A vitiva ergueu então pela primeira vez a 
fronte; Cravado £ elle 'olhos angustiados, mut- 
úrou: 1 
0" er, Joaquim, eu como lhe hei-de pa- 
fa Vocemect bem' vêro que aqui hã. Fóra 
daqui não ha' mais nada... Aquella caixa! de 
ferramenta que alli vê, essa mtsima já not ' não! 
perteneev”  Rmprestóu-mé sobre ella Uma moéd a 
0 tio Zé Pedro. MO HST 
— Pois d'aqui não sabe nada e que ooo odia- 
bo o Zé Pedro!" O alúgúel'é'a primeira cousa tque 


00 = 2 ——— 


a ad 


prrmeç Senhor, perdão! 
VS esteve alguhs ip inutos, 
dra; apontando 
de ti ê aver, 


Parana uas 

= Estava alli... ao pet 

Estava, que eu bem Bia “ Perdóe, sDr.! qi 
E pa e 


A 
ara 0. leito On- 
ER Ir P: 


pd Pop mé quando quizer ou ARO 
Ti o de Tenha, di de ge ido de h A E 
quo sêis Tone pá ara un Rs ; a 
jos—contintou ele, mettêndo nã os da Piva 
Igum dinheiro. =Erpara bi; não 0 Fl em 
precisa de níiasas!' 
* "E eshiu conto louco, deixando os espectadores, 
cau 
milhante' proceder. ie 


“E"o mésmo... Sabe E 
de, miahde lá á casa. To dra O pec e 
sas... Quem tem O Senhor à pedir por a ão 
ih scena indecisos sobre Pentes 


pa , e VOCÊ, “tin “Maria, depois de” amanha) “Dias depois, indo o sur. Joa im fal 
ed; eme a casa! —retorquiu” 0 tetrivel 'éredor. jo padre, oie idio duê, PRA k fi a he, a 
| “o sur. Jodquim, pelas suas aliminhas! "Pes á vir ihtérceder Beit Familia do - e] af 
as cinco ehagas de'Nosso Senhor Jesus Ohristo! cr a imagem do'invócado b AOBEE 9 
Isto dizia“á pobre'visinha, com" os olhos rázos álleçid | o dp 
de agua, itaginando “que à sua intervenção seria| |“ VM conhecendo quanto e Ed pe te, à 


m acceite: que ella de apra si ch mo 1 vilã 
“Bem depressa perdeu, porém, a illusão, ou-| o! podia auxiliar na dificil! 
vindo o snr. Joaqu m gritar cónio um postesso: 
—(Quaes chagas, nem bias "chagas! 


O rso, 
Girona de PARA fia ao 
aprisco algumas ovelhas DR i 
Nem como peritencia,'públicar'o'vccórri 
tar elreumstância alguma.” 27 6 
“ Ainda'bem' não tinha proferido a blásphemia, | ' E assim se soube este milag 


SRT eosm 


fiel 


ramdomeeplicar. R 
“ “Eembrani-sa do rapazito da Visinha, que se 
rahia à jane! 
1cando-as nos vidros? 


[5 4,1 d Led 


Coelho, José Simões, José] . 


1 phiço) — 
Ep | que adam: oje,56:000-gnoças, contra 88:00" em 


np. administração, da a pede ás pessoas de: 


idolatrada, 


Hastro. 


No apo E E. mas es Gra. 


78 dito ed 
Me.|ro; pedra; idem, hiateRasoulo 2.º, d ita; idem, 


is saccos com rolhns; gue & Cs, de Jitrom 
ah D Cr 


ey Ep Terra Nova, putucho i 


ID bia 
| Amei 8, ENADE Vê à pele Ce a 


poz-lhe, 


Ea doa nós, uh ma O povo à e Armado 


Al ATI UMA 
HAMBURGO Ga cota holl: DA 


Generos FR peer numas 


Abas 
Arros 62 saceas— Asgucar 217 saccós— Aguar- 
dente 41 pipas—Café 22 saccas. 
27) 


Mercado do Porto 


Preço por que se venderam nesta cidade em 26 de 
abril os seguintes q 


Trigo daterra.. Mto - POR 17,86 IE To Ra É $960 


- e - - — . se ua 


No meR ódio. sovvecs a s850 
» rbella,....... > . 8730 a 740 
.cemeseos Mo. . a $840 
Stilo da texas era >» . 5450 q 4460 
Pei Edo tran .... AN PINCEL o» Ed aa a co 
O.. De PAO 5) ss a » 
ERA Mata lho. e...» a t+ E 
o ag e PRO o ses ch 25 a Sã 
vo pad US... 5 vaso a - 
o» amarello,..... » . 8620 à 64 
Cevada.... cccbebélcoo >» ey 8430 a 8440 


Batatas (14,086 Kilog). .m.. 1.0 6.+ $820 4 8340 


Axeito (por 25 44 litros)... “t. ves:7 g600 o 


Dm + JEstados-Unidos 
NOVA-YORK, 18dé abril. (Despacho telegra- 
: Batradas duradto os note diás 


a ca Pp. a mg para In» 


atas sete di 
err para 
RO sontra a ita pu Es pai- 

Fig ); + respe- 


sa à Eu osopã, 150 


etivo, 8:000.4: ito, Pe + em todo 
pa pão STO RÃS, TR np o, 0 cm Sa dia 


, Cor 


do snno p. p.; dito no Priei 90: 
19,25 centesimos; contra 23,625. 


—Middl maço 


| | a: UG p Dede Brno AÍ ÃO — Ou 


» 


Omo (Est. do «3. do Hayros de 19.) 


PART MARITIMA - 


“Rerto 26 do abril 
o ENTMDAS 
NEWCASTLE “dias Vapor ing. à o drid 
ne, Cap. Rolo, earvão'a'M. Férnandes Rozas: 


ato 


-LONDRES.6 . Aprenda A Little” Reape r, 
qu vari E Bhore & €.+- 
o) BIM BUS DER Grade Folke, 
RÁ Ago di no PED tra ai Qlve, 


fasendas a Batalha, Trade 
FIGUEIRA «Hiate Rio Douro, mestre Vicente, 

pedra de enl. +00 000 Bento os 

- IDEM 8 dias—Hiato 'Rasoulo' 2 ºy mestre Rama- 


lhoira, dita, o 
meto — 3 dias —Hiate Resuscitado, mestré pa 
a, dita.) 1 same 2h at 


“AVEIRO 8 dius—Histo Deus Sobre Tudo, mes- 
tre Homem, 

“IDEM 2 Hins-=Hliato Flor do Aveiro, mestre Lou- 
renço, dito, te 

derimea 1 dia--Hiate Que. Dis, mestro Marques, 
dito. Ro (3 
IDEM 2 dios-—Hiate Condo 
Ré, dito. 

“SETUBAL 6 diné—Hiato Flor de: Setubal, mos- 
tre Asturiano, sal e arroz: | 

“LISBOA 6 dias —Bateira Tentativa, mestre An- 
dré, bacalhau. ebrr 9 


do. “Cavour; mostro 


FAHIDAS 
HALIFAX—Patacho Ca olina, o ua - 
ATA mae ao cha de e ar 
A —Patacho Ar cao. 
alhães, encommendas. * "TT EogAnta 
“a ra o a —Patacho all. Etta, esp. Fiees 
neo ho “e eine 
QUEBE E 2 Libertad Jor, Cap. prai * 
nho. e SF a 
PAR, tais TVaião, mestre Silva, di 


enc 
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pri ia 


“LISBOA — Barca Germania, cpp.. 


“POMARÃO — pv SER ing. Thames, sap. 
vários gonéros. , 
" Idem 27 . 


(as $ MOBAS DA MANHÃ) | 
Fóra da barra fica a barca Novo Silencio, 
| Ventó b. (fresco) eo ed both. det mtidehho: 


| Horinento maritimo de MES pts 
q do tuino sem sorválsa a 


“Caminha 24 de abril. 
“Não entrou mem sahiu embáresção alguma 
Idem 22-—-Entradas: Porto, histe”-Cortes, fa-- 
endas.—Não sahiu embarcação alguma ano Ta5 
Idem 28 —-Não anttóu embarcação alguma. —. 
hidas: Aveiro, histe E" Segredo, Ixstro de milho. 
Idem. or ão“ Cm pda 
Iguma * pune edi erp visrtos olhsmer m 


Tee EPO 
IR - Figueira Ride abril. sono 
Eotradas=Porto; Hiate Rasoulo 2.º, , lántro. —Não: 
subiu embarcação algumas ameges mavioess ,orr= 
Idem 


o a 


e Maria, pescaria; idem, cahique D. Luis, ita 
ão sabia mbarcação alguna, o o coins 


Idem 24-Entradas: 
ubtil; varios generos; w Castle; estuniá TP. 
arbora,c Subida: "Porto, biaté Rio Dou- 

hiaté 
"Reint dé 


| RSS 4CY Eos 


— o 


suscitado, dita; Terra Nova, hiato in DÊ. 
voyárido, sat. coimos sh nahagerrs ' 
“fidem'24=-Não entrou rege pd Alea 
atacho ing. Gortrade, Patos pré cd | 
hora daBaudo, ditosidem, “edtiique Flôr de” 


a, dito; Lisboa, hiate Felismino, varios, ) 
NS fre 


ímo é 
órtês do 


ei RO 
com Felaçã 


Das — 
les . 


“sa 


- Como ve verdadeira creança, cansado do longo 
ilencio é Já a horrecido do Jeaão «gapreçou a 
sfaquear as AS estaria com q nava- 

lha. Já lhe não restava senão uma—um exemplar 

| grosseiramente colotido'da cabeça do Redemptor 


las as link 
arrancou-lhe q. 


representado, como nol-o preta neadição, , Quando 
ana o mostrou ao povo, dizendo: « Ecce Homo!» 
equeno, vendo quasi a acabar o diyenti- 
quai e grito pelo espirito. de destruição, 
olou à estampa no vidro e em seguida. começou 
olpear a imagem syste 
Pri com a ponta da mavalha ad 
ia pala: cane, requi A 
pa dos olhos, fendeu-l 
o nariz das Tac 
1a por fab abricar ce cam mão ineonsgianta, o que do- 
9s PA mr sob q nome, a; q8A. vo 
neo pao Pa oro el au a Os PrOr. 
rã E sua eruel.hla 
g E Ei a Mi se 6 Consptvara, encoberto, Rio, 
Tepgnt e só O tempo basiante para es da 
mi Bro, é » Ggando por entre Os o 
equeno, pra Da meets eia ref cá 
li an Pra Mi do a pita aca Bê 
us ousara. RAT  Drindado Pao Je 
Eu não F 


83-—Eutradas: Cesimbra, cahique Flor D 


isbos, hinte a, | 


pr 


tro, q." 
de nica nd, 


se 
Sets ERA Mo rp 


-— 


Licamente, Isto. épjgar o 


ca, despegou-.. 
ces, €, Aid O sempre; aça- : 


emia, as 


evia des 3 o sa er 
antes. de tudo a verdade. 


a hoje, em duas leguas ao redorda ideia, | 


L, leitor como lhe chama? 


u, despresando aqui a sua opinião, seja. ella | 


a f6r, dir-lhe-héi que, alteudendo a que Deus 


à, eco indo estampas e collo-, póde tomar a fórma que mais lhe aprouver pa: 
Fa So email 


no tambem lhe. 


IS HT & 


More MA ga 


p OT vo 1 


Das], o Segar, de Lisboa pars Ro nm 18, 
em EtvarpeoL” 0 Vidór* The Barton AMP onbrão 
em 18 (?), em Hull, o apar) Venósyusel, de Poma- 
rão—em 9, em Frederikshavn, o Hamlet, de Setu- 


bal—em11,m Thor e o Ellen, deSetubal.: 
casrpas Em 18 do bar de Bvetad, 


ova- 


por Medors, para Lisbos—em 17, de Liverpool, o 


orrisande, para Pom Faro 18, de Shields, o 
ativo, para Lisboa Ti, de Newcastle (a sa- 


ir), o Delta, Ea o Portos ris am. 

À visri— Em 16 de abril, de Plymouth, o Re- 
gaia, de ea o) pira Peterhead—em 18, de Fal- 
mouth, 0 E aybrosk, de Lisbom 


para o Porto, reentrou, com avaria nã ma 


ce 
Teolegraphia electrica | | 
(Dirigido á Associação Commercial): 


" Tishoa 76 do abril 

NEW-GABTLE Ldias—Bri erus. Fany. 
PORTO dai sbtaçho & Moi e Marie, 

COWES 9 di a—Palhabote ing. Janio. 


COWES 6 di eio =Ohalupa ing. Becehante 
MALAGA E VADIZ dias.s meio—Vapor ing” 


Lisb BIT ME 4 e - , a 
GIBRALTAR 16 QiaafaVapoc à g. Venezia. 
CEARA! E PARA 28 dias—V: apa ing. Augus- 


tine. . endail br 
RIO DE JANEIRO 62 dias—Bares Admirive 
Ti DA MADEIRA TS ad ho Ga 

7 no asi 


a, dh asda gntdoo obtir 
BRISTOL 6 dias—Patacho Mercurio. 
“CARDIFF 7 five LPatácho ug” Forest Prince, 
“CARDIFF 7 dias—Patacho ing. Mary Ellen. 
SHTBLDS 12 dias—Patacho nor. Enos. . - 
O admio 7 dias—Lugre ing. Mary Eliza- 
et a E cobio às as1 . e.) 4 Pai 


“NEW-CASTLE 8 dias—Escuna jog. Activa. 
L j Ms ghito. - 
o ) | id Cornos ia. 

“SETELDS 1 dise-Brigue ingelio werville, 

«4 po abtu os a 1MAHID 4B 
LONDRES «Vapor in - 


LARACHE—Palbabot : 

—Brigue ing. Supply Sloroway. k 
“HUBLVA-—Vapór ing. Marquis of Lorne. | 
VIGO 'E'LONDRES-—Vzpor all. Lissabon. | 


—rogata a vapor ing. Hercules. 


o abr 


sm. 


Lisboa 83 


(Ouao: pasÉ o «Ogg do Part), 
Com effeito veio hoje official a porta- 


ria a que me referi pic Bão did alguns 
ty'á va noto 


, 
”. 


a data AO O inter eresse pa 
ra o publico, a e documento 
na sua era BRR PRE 
— ""Pendo-se suscitado difierentes duvidas Eco a 
ecução dx lei e 2 do mes, que ampliou 
efe E da a llas do imposto do se lo janta á 
lei de 80 de agosto de 1869, é xo regulamento de 
de dezembro do mesmo ano; e 
pa , Es grando, que em virtude 
a men 


she 


do artigo 18. 
regu | | 69 — 

E Ace ealtereções aHi determinadas, em t 
aquillo em que com ellas forem compativais, e em-. 
quanto se não publiear o res cetivo regulamento. 
devendo por is06 'donbidetãr.ãO “exceução a mes- 
me lei de 


verno», e nos termos da lei de 9 de o mb e 


- 


“ 2: ms 4a 


Constdérando, que a citada loi de 2: “corren- 


te mez apenas alterou e-ampliou -as taxas de sólio, |: 


ue constam da tabella j & lei de 30 de agosto 
e 1869, e ao inha (77 41) de CB Jde dezembro do 


mesmo anno, devendo por tal motivo considerar-se 


em vigor esta-lei e regulamento, e as tabellas que |. 


lhes estão annoxas em todas as parteseim que. 
foram alteradas ou ampliadas: ipmitiç piu, 
-- Considerando, que só foi alterada--e ampliada 
por esta leia verba 1-databella n:* 2: junta no ci- 
tado regulamento de 2 de dezembro de- 1869, que: 
respeita aos recibos entre particulares, factur 
eom quitação, ea a fobre banqueiros, 
vales e ordens de titulos de mu- 
tuo, letras e ordens á vista,' é até oito dias de p a- 
so;-não sofírendo nenhuma alteração a verba 2 € 
mesma tabella, é devendo por isso considerar-se es: 
ta ultima em pleno vigor depois da publicação 
nbradeg sr .m A mos se-ntoas amas ava 
“Considerando, que, nosstermos do artigo 114.º 
do citado regulamento -de 2 de dezembro de 1869 
o governo, pelo ministerio d azenda, póúde tornar 


extensivo o sello de estampilha's quaesquer outros 


apeia alta á pebendidos nos nm, 6, 7,8 & 
; dá alagoas! 2d Et 14d 18 | dá elasee 9, 
secção 2.º, da tabelia n.º 1, e nas tabellas n.º! 2 e 
8;0u prohibir'o mesmo sello- em: piguar dos de- 
sigundos-nas: mencionadas tabelas, -sujeitando-os 
ao sello pela fórma-que julgar mais conveniente; | 

- + Consideriindo, que é de motoria conveniencis, 
-” para facilitar a execução da referida lei de 2 do 
correúte, permitir além do sello de estampilha,' or- 
denudo na legi o vigente, para es PS uso ra 
seguro, depoi iptas e assi "o uso do 
gello de ELE do dhbr a Eid 'do-se pagar 
a-differença do imposto estabelecida na vorhanô.da 
tabellan:* 8 junta 4 mesmálei; 

- "Considerando, que a lei de rent 
alterarido &-taxa respectiva sos conhecimentos - 
contribuições e impostos directos, não fes distincção 
ou excepção! alguma, e que, sendo este imposto 
uma contribuição sobre actos ou documentos, deve 
spplicar-sé'a todos os que tiverem dd pr Feito 
legal der sd erp e noimperio da lei, que 

“ditos conhécimentos ser 


, 
Dao 
=" 
“ua 


consid mo recibos ou dosumentos de pnga-1 * 
E sb ques Pao did 
to,e.8p fei an aquelle actô, Ju 


ado é força 


são datados, assignados e 
tando dg 4 sitos no sello conforme a 
p= = pacrhião vigorar, como já f ASS ' 
del árádo em ) raios 9ºde 'desembro," '9de 
matoo e 20'de abril de 1844, expedidas no tribunal 
do Hslouro able 
Considerando, quo apesar de se não menciona- 
sem expremminti vobico ria re tsse 9.º, re 
"da tabella nt A junto & NOVA 16), 03 condecl- 
mentos da contribuição de ragisto Por due de 
tuito, pois que apenss e fas ahi referandia aos do- 
cumentos do pagamento da mesma contribuição. 
por titulo gneroso, ferem fodagin, Soppiderapies 
aquelles cortprehendido» nas palavras — conheci. 
mentos de uições ou impostos direclos, como 
sempre se entendeu desde quea dita verba foi in- 
eluida nas tabellas d'eite imposto; sendo que, se na 
citada verbã sé mencionam especialmente os dosu- 
mentos de pagamento da contribuição de registo 
por titulo onerosa, é sem duvida por.ge julgar que 
taes documentos, tendo de ser pagos anteriormento 
á celebração dos actos ou contractos, que operam 
esta transmissão, so apartein da regra o praxe go- 
ral dos outros conhecimentos, e que por isso podiam 
deixar de julgar-se comprebendidos na primeira 
parte da disposição da mesma verba; Pit deds 
Considerando, que ão a como fica dito, 
a legislação anterior Bido. a pela nova lei, 
senão nas partes expressamente: declaradas, deve 
por isso considerar-se em v)gor averba n.º 3 da 
tabella n.º 2, junta no regulamento de 2 de dezem- 
bro-de 1869, para as' letras da terra com O praso 
superior a oito dise; e É 
Considerando, que as 


MT RIN SI | c71 se 
| isenções comprehondidas 
na taballa-u* 4, junta -ao'meneionado rogulamento, 
devem igualmente considerar-se em vigor na parte 
em que'a mesma tabella não foi legalmente altora- 
da, continu or-isso a ser isentas -do imposto 
do sêllo as letras seccadas p ministerios ou s0- 
bre estes, para pagame é despezas publicas, as 
quaes se land comprehendidas' na verba 2 da 
mencionada tabella m.º 4! Lg s 

“1 Considerando, finalmente, que pela mesma ra- 
são devem julgar-se isentos “do  sello ds recibos ou 
folhas de-pagamento de prets; ferias ou soldadás; 

“8. M. el-rei; conformando-se com o'parecer do 
consalheiro director geral dos proprios: nacionaes, 
maúda declarar o seguinte: (O cur amo 

1.º Que-a verba n.º-1 da tabella n.º. 2, junto 
lei de 2 do corrente, deve ser munlicada só aos re- 
gihos entre particulares, ou passados por particu- 
lares ho estado, É camaras wunicipaes 6 estabeloci- 
mentos de pisdade ou beneficencia, com exclusão 
dos recibos comprehendidos na verba 2 da tabella 


1 Por ser.objecto de verdadeiro interesse nacio- 


wc Vea” sf SE MON Erro Sarey: | 
iglonada Tei são applicavois as d inações |. 
firiaitatás fa q U8 deleiiDão o 186 a ds regulos, desmentindo a imaginada cessão, protes- 


desde-a sua publicação no «Diario do Go-|, 
EQ 


ão | de uma vez com a q 


8 Y 


2 do corrente mes;| 
matos "Ho 


-Tlação á 


n.º 2, annexa ao regul 
1869, que continúa em 
2.º Que a differen 


r$ 


Neguros, a, que são suj s actua se 5 
das mesmas apoliees Pp or meio de 
STE info da és há éxãa da sb, ou de ver. 
ba na repirtição teto; * 4 % qm 


3.º Que o sello dos» peprarentos de eontri= 
'buições, comprehendidos ma verba 3, secção 2.º, da 
tabella n.º 1, anpexa' á referida lei, é applicavxel 
publicação e execução da mesma lei; , 7 
4 Que o imposto de sello deve ser cobrado. 
sobre os conheçimentos de todas as contribuigões 


aos conhecimentos e e cobrados depois ds| | 


LIVERPOOL, 18 de a HI—O vapor Castilian, directas, incluindo os da contribuição de registo 


na. “ |portitulo gratuito, e os conhecimentos ou docu- 


mentos de pagamento do mesmo imposto por titulo 
oneroso; 


redita lei; à 


Que as Jetras saccadas pelos ministerios ou 


derar-se igualmente isen- 


agestade el rei manda communiear 


“O que sua 
o director gers T 
ntelligencia ,s devidos efeitos. | | 
Paço em 25 de abril de 1873. Antonio de Ser- 
pa Pimentel. “E 
al, vou dizer o que ha com respeito á questão 
endente-entre'Portugal ea Inglaterra sobre a 
abia de Lourenço Marques, questão sujeita á ar- 
itragem "do présidente da republica franceza, mar. 
er € 


E' sabido que a soberania porugnia na Afri- 
ca austra) se estende desdo Cabo De 

ahia de Lourenço Marques, assim denominada 
doa primeiro explorador e hoje conhecida en- 


re piores pelo nome de Delagoa Bay. 


ião foram - reconhecidos no tra- 
ctado p a Ara. cele rado 
com a - E' aquela bahia 


GS... a E ELE i do 

E gente do rio do Espirito Santo que fe- 
mos,0 nasso estabelecimento e fertificação desde 
o seculo XVI, tendo sido primeiro ao sul.e depois 
pa margem norte d'esse rio. 
“All exercomos sempre a nossa soberania, re- 
conhecida a que circumdam a' bahia, 
até que em 18230 capitão Owen, da marinha 

ritannica, disse ter feito com os regulos de Ma- 
o e do Tembe um contracto pelo qual elles ce- 


À diam os seus territorios, que são ao sul da bahia, 


á Inglaterra. 
ontra este facto protestaram logo os proprios 


tou o governador de Moçambique Ap o 
governo eio 50 representante em lon- 
gordo que Ri o ds Pamela à . mas 
De então para cá, não feve solução algum 
diplomatica à questão; mas à Tnglate ra per 
sempre em considerar como seu os territorios de: 
Maputo e Tembes | 
Nunca fez n'elles estabelecimento algum, nem 
nós Ih'o consentimos, apezar das tentativas para 
1850 8 O bp DE NG! 
Proposta por nós a oe pr para acabar 
stão e para podermos fazer 
em Lourenço Marque oramentos reclama- 
dos pelas necessidades do commercio .eda nave-, 
gação, foi a final acceite a proposta. 

- Tem por isso-de decidir o arbitro se a Portu- 
galpertence unicamente metade da bahia, isto é,' 
a sua parte norte, ou toda a bahia, isto é, O terri- 
torio que'se estende até 26º e 30 lat. sul. 
 — Já foram entregues no ministerio das obras 
publicas as cóllecções de cartas que compot 
«Atlas pecuario de Portugal» organisado pelo dis- 


tineto architecto, o sor. Emiliano Augusto de Bit=| 


tencourt, com os elementos extrahidos do re- 
censcaménio des gados decretado em 22 de junho 
8 | 


“ste ahllasa compõe-se das cartas dos 17 dis- 


trictos do reino é da carta geral do continente on-4: 


de se acham indicades o valor total de pecuaria e 
o valor relativo das diferentes especies de gado 
decada: g-e-de cada districto= 

Por um simples e rapido exame das cartas se 
póde apreciar qual é a especie de gado predomi- 
nante em cada-concelho ou em cada-districto, qual 


a relaçã e acha o valor de todas as ou=|. 
a ob Leia ) ho valor total da pecuariaf 


tras especi m-como 

por districtos e concelhos. 
" Este «Atlas» tem de ser acompanhado de dous 
olumes descriptivos, contendo o primeiro; — Os 
relatorios dos intendentes de pecuaria ácerca dos 


gados dos seus respectivos districtos; os mappas 


geraes dos districtos indicando o numero e valo-4- 
res das cabeças pecuarias por especies existentes 


em cada concelho e observações ácerca do servi- 
ço do recenseamento pec 
ctiva, pelo snr. conselheiro Moraes Soares. 

O segundo volume conterá:—os mappas ge- 
raes dot do'reino, indicando o numero 
de cabecas d; 108 dif 
rentes districtos; 0% respectivos valores Ig 
e cabeças naturaes e equivalentes de. gado 
grosso OU normães; quadro da população pecua- 
ria especifica dos dgicios, contendo as: perten- 
tes em relação á superficie e população; su 


ro do numere de possuidores e dos grupos de 


contin | 
districtos dó reino onde existe a grande 6 à 
quena industria; mappas e quadros concernen- 
s a cada especie prata dicando o, numero 
e cabeças e valores dos animaes ent cada distri- 
cto, segundo às funcções economicas que desem- 
penham serviço de sella, de tiro, latoura, carga, 
Teproducção, céva, producção de leite, etc., eo 
gimen.a que.estão sugeitos os estabulos ou ma- 
dios. x 
Es “parte do segundo volume é trabalho" do 
escipféci 0 agronomo 0º sor. G. A.Gagliardini. 
'* Conterá mais.o volume:—considerações geraes 


” 


superficie cultivada e à inculta, tantô com 
speito a cabeças naturaes e normaes como à va- 
res absolutos e valores das medias; quadro es- 
tistico da pecuaria da Europa e comparação de 
ortugal com os outros paizes; apreciação da nos- 


sa pecuaria em-cada districjo em particular, com 

respeduos ro » contlueões que d'elles se 
tiram em quanto à sua população pecuaria abso- 
luta e especifica ou á sua densidade pecuaria;qua- 


lificação pecuaria, deduzida do valor absoluto “e 
riqueza especifica que os ditos quadros accu- 


sam: con: ões ácerca de cada especie pecua- 
a degundo va dados, exisentes mos. respéclivas 
appas geraes; apreciação geral das raças pecua- 

p adia 


cerca do recenseamento de gados; apreciação dos 
umeros que repre 4a nossa pecuaria do con- 
“Itinente do reino. considerada em absolúto e em re- 
c 
| 


rias do paiz. 94817.7 


Esta ultima pante-do segundo volume é escri- 
pia pelo zeloso le ssor do fastitato A gricols de 
isboa o sor. Silvestre Bernardo Eima.. 0 
" “A'commissão que propoz o plano para o novo 
hospital-de-Santo Amaro-approvou-hontem a plan= 
ta para o acabamento do hospital Estephania, 
contendo algumas alterações à planta primitiva. 
O hospital ficará com duas enfermarias para 


“doenças graves, uma . para adultos, outra para: 


ereanças, com a divisão de sexos. 
“Terá mais, completamente isoladas, duas en- 


dd dagemiitndo | 
de mello das apolicas de | 


gl dos proprios nacionaes pars sua, 


Igado até á | 


Estes limites do nosso dominio n'aquelia re-| 
s 


“Ição ministerial tendo 


a 78: 17 
“compoem O 


€ legislação respe-| . 


valores de -cada- especie nos dife-| 


beç: nstituem à industria pecuária - do 4º 
PL 


- 


Es ermatoises (doenças cutaneas), e 
ras duas para ophtalmias. Todas estas para 
ganças com separa do de sexos. 
mae oram ja-se O ddr mróna com 
us pavilhões, pelo: modelo: das propostas para 

Sânto Amáro, destinadas p molcatias contagio- 
sas, como esçarlatina, sarampo, bexigas etc. 

' Parece que o'movo “hospital conterá ao todo 
264 doentes. s cv so Cm srg 
O «Diario» publica hoje o decreto nomeando 
o sor. Pedro Augusto de Carvalho para o lugar de 
contador da junta de credito publico. 
O snr. viscende de Monserrate comprou ao 
snr. conde de Penamacor o convento dos Capu- 
chos, naserra de Cintra. S. exc.? vai mandar-lhe 
reparar os estragos feitos pelo tempo e realisar 
outras obras de que está precisado aquelle edifício. 
Parece todávia, que o snr. visconde deseja . con- 
servar-lhe a fórma primitiva. 

Na extracção da loteria-da: Santa"Casa da Mi- 
sericordia que se veoificou hoje foram prêmiados: 
com 5:0005000 o n.º 2:015; com 1:0008000 o 
n.º 1:286; com 300:0000n.º 1:483; com 2008000 
o n.º 1:883; e com 100800 cada um dos n.º” 
DAO, 2:085, 2:458, 1:847, 142 6'2:297. 


tú, 


e às pequenas a 44,50. 
Fundos hespanhoes: Titulos de 10:000 esca- 


a 16,90; —ditos pequenos 17, ao cambio. de | 


 Effectuaram-se transacções em: - inseripções 
de assentamento 44,23-—20,21. Acções do Banco 
Commercial de Braga, 69250. Divida externa 
portugueza 41,20 —25—23—=27. Dita para 30 


de abril, 41—20. Internos hespanhoes, titulos, 


pequenos, 16,90. Ditos para 31 de maio, 16,70. 
Es alfandega de Lisboa colideu hoje 11:6375262 


réis. Desde 0 prinitipie do mez até hoje terá Eca 


dido 363:2418180 réis. 


fiynopse do «Diario do Governo» 
m.º 93 de $5 de. abril 
MINISTERIO DO REINO 

"Relatorio da commissão encarregada por de-, 

reto de 23 de maio de 1872 de rever o regulamen- 

to das quarêntenas. ; 
MINISTERIO DOS EGCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 

— Licenças a funecionarios judiciaes. 

ns '2 se 2 


TERIO DA 


pac 44 


INDUSTRIA 
Desretos concedendo a Manoel Anduse, por 
tempo illimitado, varias minas de manganez € e 
ro, no concelho de Odemira, Geióida 
— Outros eoncedendo privilegios: a Garcia 
Barreto, por 15 annos, como inventor do aperfei-. 
oamento dos freios de caminho de ferro; a Fernan- 
do 'Tommasi, por 5 annos, como inventor de um no- 
vo systema de cabo hydro-electrico submarino;a M. 
Aspres de Oliveira Geliano como inventor de um 
processo de preparar a folha de milho para della 
se fazorem mortalhas de cigarros. 


TELEGRAPEIA 


Ao Commerciodo Porto | | 
“(TEIORÂMAS DA AGENCIA HAVAS ULLIER-REUTRR) | 
—— LONDRES 26,48 11 H. DA MANH 
“As authoridades da” Havana entregaram Bid- 
well ao consul inglez. Ha grande confusão no Me- 
xico. Oaxaca está em plena rebellião, Lozada de- 
clarou-se a favor da guerra de raças. “e 

fo. — e e mm o a 
MADRID 26 A'S 11H.20'M. DA MANHÃ - 
“A «Gazeta» diz ne Di Carlos voltou para 

França com o seu es aplo nr na quarta-feira, 
Os rlistas foram-batidos muitos encontros 
perdendo mais de 190 feridos só n'um d'elles, Roi 
demittido-o-conselheiro de estado Romero Giron. 
Pinilia foi nomeado secretario do ministerio das' 
fitanças. o rins os ear” Tt 
aa boato de que haverá uma 
Jor 


Ea a 


um 


1 Wuroata 
E UMA NOITES 
AR [O 0:2.º vol. —120 réis no Porto e 160 “pelo 
S: rreio. Ee + “as á venda o 1.º, pelo mesmo 
preço, na j DPrensa ereira da Silva, praça de San- 
ta Thereza 166º 


À INDIANA 


— Prego 300 réis — Franco, 810 réis 
“A' venda na Livrarta Moré, editora 
a ARA (1945) 


«A, DE NILHENA BARBOSA 


e .- 
" 
E 


Viríndes civicas é domesticas 
oO" obrigatoria no lyceu do Porto, para os 
exames de instrucção primaria. E 
Preço Trad de.a «ee r= 600 réim, 
Na Livraria Moré 
é ? (1946) 


ESTE | Da. 


Domingo 27 de abril id Ki 
T. BAQUET.—Emprera de A.M. de Souza. 
— (Companhia dramatica portuense. — A comedia 
em 1 acto «Nem tanto ao mar». —O drama 3 
actos «Os homens/do campo». —. À's 8 e meia. 

' THEATRO-CIRCO.— Companhia dramati- 
ex nacional — Empresa Laneuville. — O drama 
phantsstico em 1 prologo, 4 sctos e 8 quadros, o 
«Boberto o Diabo». —A 's 8 e meias, 

PALACIO DE CRYSTAL. —Se 0 tem- 
po o permittir.—A's D e meia horas da tarde musi- 
ca no coreto da grande avenida; ao anoutecer illu- 
minar-se-ba toda a grande avenida e o eoreto, o ás 
8 horas será queimado um lindo fogo do ar, igual 
ao que se queimou no arraial de Senhor da Boa 
Nova no domingo de Paschoella, sendo o fogo fei- 
to pelo mesmo artista. — Objectos de gymnastica no 
bd á disposição do publico. —Entrada 80 réis; 
: oi reanças até 8 annos 40 réis. 


“A or Pu TESTE Sopa rá 
E, BAQUET. — O beneficio que devia ter 
nd cd 28 de abril fica transferido 
para segunda-feira 5 de maio, tendo n'esta noute 
a a a Ai rd a TN 


Praça de touros na Aguardente 


DOMINGO 27 DE ABRIL. A'& 5 HORAS 
DA TABDE 


Haverá uma linda e v jadissima corrida de 
touros, da tar “corajosos Pretos, os. 
quaes depois de diversas sortes pegarão n'um touro 


á unha. Depois de corridos quatro ou cinco bois, 


7 É F , 
Prego. cerenenseress 


E 


| haverá um intervallo de 30) minutos para se collo- 
car um mastro de cocagne, teado no alto 6 gallinhas! 


e um prezunto para » pessoa que conseguir subir 
e tocar-lhe com a mão. 


Preços reduzidos.— Os bilhetes acham-se &, das Musas, 81. 


dgtatárm-so hojê às inscripções grandes à 


venda nas casas*do costume. —O espectaculo será 
devidamente annuficiado em programmas e 
tazes. (1919) 


GRANDE EXPOSIÇÃO DE FIGURAS/DE GERA 


Rua de Santo Antonio n.º 93 
CHA-SE aberta esta exponição, contendo 51 fi- 
aa de cera, modeladas por Augusto Maria 

Coelho Pinto, estudante da Academia Portuense 
de Bellas-Artes, e executadas por seu pai, José Ma- 
ria Coelho Pinto. 

Todas as figuras se acham vestidas 8 esracter 
com todo 0 rigur e seceio, e estão coliocadas em 
dous magnificos sálões, decentemente decorados e 
iluminados. 

A exposição está aberta todos os dias. Aos do- 
mingos e dias santificados desde as 10 horas da 
manhã ás 11 da noute e nos dias de semana . desde 
as 4 horas da tarde ás 11 da noute. 

Preço de entrada geral —100 réis. 


ANNINCIOS 


DE-SE. á pessoa que em 1868 obsequiosa- 
mente offereceu á redacção d'este jornal um 
pequeno romance intitulado «Um conto em fami- 
lia», tenha a bondade de o mandar procurar dentro 
do praso de 8 dias. Em caso contrario, faz-se saber 
'á mesma pessoa que não comparecendo dentro do 
referido praso, se entende querenuncia á proprieda- 
dé, e n'eBse caso faremos presente d'elle a um ty- 
pographo necessitado para o editorar. 
Porto, 27 de abril de 1878. 


A? CARIDADE 


INFELIZ artista, quo tem implorado a gene- 
rosidade das almas bemfazejas, já se acha a 


Jares em Santo Ovidio de Villa Nova de Gaya. Pe- 
fnhorado com o auxilio que tem merecido o seu 


infórtunio, vem por este meio agradecer ás pessoas 
que o teem soccorrido; e, como os seus padecimen- 
tos ainda não diminuiram de intensidade, lembrar 
ao mesmo tempo que o seu caridogo bemfeitor o 
enr. Manoel Francisco de Araujo, em S. Domingos 
n.º 60, continúa da melhor vontade a receber os 


“| donativos com que o desejem auxiliar, reservan- 


do-se para em seguida ao-seu restabelecimento 
certificar a todos os seus bemfeitores o seu eterno 
reconhecimento. 


Associação Benfica dos Ourives 
do Porto 


ÃO convidados todos os enrs. associados a as- 

aistirem á missa que em cumprimento do $ 4.º 

de artigo 26 do estatuto, se tem de celobrar áma- 

à 28 do eorrente, pelas 9 horas da manhã, na 

igreja dos Congregados, em suffragio pela alma 
finado socio o enr. João Erancisco da Silva. 

Porto, 27 de abril de 1878. 
D. J. Machado. 


Secretario, 


937) 
; LFREDO de Souza Pinto (auzente), Alberto 
md de Sousa Pintô, João de Souza Pinto e Agos- 
tinho Toraira da Silva, filhos e sobrinho do falle- 
cido sor. Joaquim de Souza Pinto, pedem a todas 
as pessoas da sua amisade e ás do fallecido, o obse- 
quio da sua assistencia aos responsos de sepultu- 
ra, na igreja dos Terceiros do Carmo, hoje 27 
do corrente ás Ave-Marias. 
Pedem desculpa-de cumprimentos. (1951) 


> 


REP SPEA IDOSA ED TITO o ra 
" ; a ç 
ERIERIRESERIREREREREATTERERO 
- Agradecimento 
Veia a de Lagoaça e visconde da Trindade 
julgam ter agradecido pessoalmente a todos 
os illimos e exe." gnrs. quo se dignaram assistir Da 
noute de 14 do corrente so responso de gloria que 
se resou na igreja da Sentissima Trindade por seu 
filho e neto José; mas podendo accontecer que in; 
voluntariamente deixassem de cumprir este dever 


“ Asylo do Villar 


OJE 27 do esrrente terá lugar á 1 hora da 
tarde a distribuição dos premios da rifa que 
hontem foi feita nº mesmo asylo. (1949) 


TT — > ——————— eee — 
— o 


Mi," GALIANO 


RUA DE SANTO ANTONIO N.º 233 


ARTICIPA és suas amigas e freguezas que 
P acaba de reecber das prineipaes cssas de mo- 


das de Paris elegêntes chapéus modelos para vi- 


sita e campo, é outros artigos proprios do seu esta- | 


beleeimento. (1952) 


Chapéus modelos de Pariz 
NATIVIDADE 


63 — CEDOFEITA — 87 
ESPACHOU um sortido de flores, pennachos, 
plumas, calotas, fôrmas, palhas de phantasia, 
turquoises, crepes; taa, grenadines e uma-sarpre- 
hendente eollecção de chapéus de campo e visita 
para senhora e mênina, em gôstos os mais elegan- 
tem qué taem apparecido no Porto. (1953) 


VIVENDA COMMODA 
E SALUBRE 


LUGA-SE um andar da casa n.º 14 da rus de 


k Ferreira Borges. do 
Tem commodas para uma famillia decente. 


(1950) 
EDE-SE o fagor a quem achasse um colar de 
3 


ouro reeurtado com uma medalha esmaltads 
figura que se perdeu hontem 22 do corrente 
esde ag ruas do Principe, Cedofeita, praça de Car- 

los Alberto, Carmelitas, Clerigos, Porta de Carros, 

até 4 rua Chã, dé O entregar na rua Chã n.º 117, 
: “(1891) 


que se darão alvitRras. 


BARATISSIMO 


A rua de Santa Antonio n.º 124 vendem-se ca- 
É misas de chita franteza dos melhores gôstos 5 


8000 réis. ape seabisamo sebo em ei St o STA 
Aviso aos commerciantes porta- 
| guezes e branileiros 


MA casa de eommissões estabelecida em Pariz 

desde 1850, |! qual conheco perfeitamente o 
nsumo da Portugal e do pi e possue n'estes 

E paizes importantes re ações, offerece os seus 

serviços op fopane rap e braszilei- 

ros. qu do Hortir do a Par 

sung'c em todos os 


franceza ou da Belgica. ca 
Para os esclarecimentos necessarios dirigir-se 


Ferraria de Baixo n.º 108. —-PORTO. (1822) k 


TR. lvigaras | 


ÃO-SE a quem entregar na rua da Paz n.º 72 
D um cão gran te, pg com malhas pretas, que 
n | 


pelo nome de LEÃO. 1930) 


ATTENÇÃO 


j ra os dirigir nas 
deobos de proveniencia | 


AUS 


“4 ar RM 
, O Ro Puto Wa 
p: aí, 


AS direcções das companhias de seguros abaixo desigaadas, com sua séde n'esta cidade, fazem publi- 
co que os gellos das suas «polices serão prgos pelos segurados. 


Porto, 22 de abril de 1873. 


= Pelas direcções, , 
O director da Companhia Segurança—J. 4. Soares Junior. 
O director da Companhia Garantia—João Adrião da Rocha. 
O director da Companhia Tranquillidado—M. Justino de Azevedo. 
O director da Companhia Indemnisadora— Francisco Antonio de Lima. 
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' (1885) 


Succossores do primeiro barateiro do Porto, sem 
— competidor 
3 A 35, RUA DE CEDOFEITA (ESQUINA DO CARREGAL) 


BESEJANDO apresentar aos seus numerosos 


geral, o mais Completo sortimento de-fazendas de novidade, 


amigos e freguezes, e á concorrencia do publico em . 


participam que realissram ultimamen- 


te importantes compras incluindo uma bos acquisição de diversos saldos, de todos os artigos proprios 
do seu estabelecimento, os quaes acabam de chegar do estrangeiro e já se acham á venda, sendo espe- 


islmente 08 seguintes: 
“Tecidos de lã, e | 


à e seda, alta novidade, para diversos preços. Grande porção de lãs pera vesti- 


dos que vendem a 120, 140, 160, 180, 200, 220 e'240 réis o metro. Failles pretos a 13300, 13509, 15650, 


15800 e 25000 réis o metro, exclusivo 


de uma das principaes fabricas de-Lyon, sem competidores em 


preços. Chitas muito boas de côr fina a 100, 130 e 150 réis o metro. Cassas para vestidos em desenhos 


novos a 120 e 150 réis o metro, . 

Collecção muito variada de ricos bordados em 
o que ha de mais elegante e moderno n'oste artigo. 
ss qualidades e preços. Chules de renda de seda e 


cambrais, sendo golas e punhos e golus e maugas, 


Mantas de blonde de algodão e de seda em todas 


de algodão pretos. Guarda-soliahos de seda, haos e 


bordados, alta novidade, para muitós preços. Ratinas de apurado gôsto para senhora. Bretanhas de 


linho finas s 240 réis o metro. Colchas braness de diversos 


tamanhos & 18450, 13700, 25000 e 23209 


réis. Grande sortimento de cortinados de cambraia bordados e de crochet, a 15500, 15800, 23000, 


28250 e mais preços. Velludos de seda pretos de diversas larguras. 

Além destes artigos, continuam a ter e vendem por preçº8 
lbas e gunrdanapos de linho, cassas adamascadas para cortinados, 
teiros, estofos e cortinados, pannos largos de linho é de algodão proprrv Para 


baratissimos grande sortimento de toa- 
damascos e répes do lã para repos- 
toalhas e lençoes, o ta= 


petes para sophá e janella, e pannos proprios para transparentes de todas as larguras. Grande porção 


.. 


do camisolas, piugas e meias do algodão, colletes para senhora, lenços de linho, con eirinhos, euias, tran- 


ças, mantas e lenços de seda de lindos gostos, objectos de cnoutchouc e muitas perfamn"ifº. 


4 - É, 


mento o deposito de pannos erús, morins, madapolões, pannos famili 


Bom eorti- 
e brancos. 


a e pannos sarjados crús 


Teem tambem para fatos de homem, pannos e casimiras pretas, córtes de calça, picotilhos, e 
clas e muitos outros artigos que vendem com grande reducção de preços como barateiros sem compº* 


tidores. 


DINHEIRO ACHADO 


QUEM perdesse uma quantia de dinheiro no ca- 
minho de Villa Nova de Gaya para a Rechou- 
za, falle com o padre Domingos José de Carvalho 
e Almeida, na rua de Traz da Sé n.º 27, no Porto, 
ou na quinta da Senhora do Monts, freguezia de 
Pedrozo, que dirá quem o tem, dando-lhe os signaes 
certos. | ! (1856) 


“A É Uria Junior 
71, RUA DOS INGLEZES 


OMPRA e vende inseripções, acções de bancos 
e companhias, etc. | (1019) 


CONSULTAS MEDICAS 


MEDICO Ferreira dá consultas todos os dias, 
do meio dia ás duas horvs da tarde, na sua ca- 
ga de saude sita na rua de S. Lazaro. (1596) 


Arrematação de salvados 


NA proxima segunda-feira 28 do corrente, pelo 
meio dia, no armazem da Furna em Massarel- 
log, terá lugar, por intervenção do corretor da pra- 
ça Antonio Mendes de Carvalho, a srrematação 
dos ralvados do vapor inglez «Earl cf Dufferin. 
naufrsgado ao sul da barra de Espozende, e que 
constam de tres escaleres novos com seus pertences, 
um burril com szeite, pedaços de lona, enxarcius 
de arame e outros objectos que estarão patentes ny 
acto da arremutação. Na mesma occasião será pos- 
to em prsçea o visto e não visto do megmo vapor, 
que comprehende o casco e apparelho que se acha 
submergido no sitio do naufragio e mais alguns 
objectos que tem viado à preia em differentes pon- 
tos da costa, (1913) 


"BTTENÇÃO 


QUEM precisar comprar uma armação de lojs 
envidraçada pura qualquer estabelecimento, 
póde vel-a na prsça de D. Pedro nº 129 e 130, e 
para tractar na mesma praça n.º 125 e 126. 

A (1735) 


Leilão de livros 
Por intervenção de Bento José da Costa, gerente 
da viuva Jorge Shaw 

NS, dia 28 e seguintes do corrente mez de abril, 
ás 4 e meia horas da tarde, na rua do Almada 

n.º 864, se venderão em leilão os livros de uma im- 
posânta livraria constantes do cathalogo que se 
istribue nas livrarias de gor." Viuva Moré, á es- 

quina da praça de D. Pedro, e na do snr. Jacintho 
Silva, na rua do Almada n.º 134, bem como no es- 
tabelecimento de encaderoador do enr. Cardoso 
Henriques, rua do Almada n.º 316, e na agencia de 


leilões da mesma Vinva Shaw, rua do Almada n.º 
845 e 347. 1812) 


“RORIZ 
| PORTO 
1 o 5-lna das Piores e 3 


(JUNTO Á IORRIA DA NISERICORDIA) 


MOMPRA o vende inscripções, e ti- 
tulos da divida publica air 
hola. (22) 


ELO cartorio do escrivão do Tribunal da Re- 
lação d'esta cidade do Porto, abaixo assigna- 

do, ficam a correr os segundos 30 dias da lei ao 
appellante Jonquim Augusto Precis Diniz, nego- 
cinnte da eidade de Coimbra, para dentro d'elles 
prgar a assignatura é míis preparos ná appellação 
civel vinda do juizo de direito da comarea da ci- 
dade de Coimbra, na qual é appellada Maria dos 
Santos, do lugar do Crasto, julgado de Toyares, 
com a pena de que não preparando dentro do refe- 
rido praso, findo elle ser a sppellação julgada de- 


|serta anão seguida. 


Porto, 26 de abril de 1878. 
O escrivão da Relação, 
ântonio Joaquim de Moraes Sarmento, 
O solicitador, 


Antonio José Pereira Osorio. 
(1947) 


Experimentem 


Ta sujeito com longa prática de ensino e atu- 
rados estudos da lingea freceza, sua lingua 
materna, podendo dispôr de algumas horas vagas, 
offerece seu prestimo ao publico portuense para. 
leecionar essa mesma lingua em sua casa, ou em 
casa do discipulo. Possue um bom e rapido syate- 
ma aproprisdo 4 intelligencia cu grau de instruc- 
ção do discipulo. Sabe bem a lingua portugueza— 
couza indispensavel para não empobrecer nem al- 
terer a propriedade e genio de eada lingua nas 
versões e prática, como geralmente sucecede. 

Rua da Alegria n.º 402, das 11 horas da ma- 
nhã ás 2 horas da tarde. (1948) 


Netal amarello para forrar navios 
TRACTA-SE COM 
A. 5. Shore & €C.' 28, rua dos 
Inglezes 
| (779) 
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Manáos ou Barra-Mansa 


PE especial favor pede-se a algum cavalheiro 
chegado de qualquer d'estas procedencias (Bra- 
zil) n'eetes ultimos dez mezes, o obsequio de indi- 


UEM pretender à educação de uma até tres me-, car sua morada na livraria do snr. Novaes Junior, 


ninas, de catid 


e mexa, póde fallar na travessa ' rua do Almada 
(1932) | curado. 


nº 124 e 126, Porto, para ger pro- 
a 


4 


(1658) 


- e. oro 08 


- ANDRADE 
CIRURGIÃO-DEATISTA 


RUA DE SANTO ANTONIO N.º110 
(1029) 


Arremalação voluntaria 


O dia 30 do corrente mez de abril, pelas 10 ho- 

ras da manhã, no tribunal de 5, João Novo, é 
praça dos leilões, se tem de proceder, a requeri- 
mento dos herdeiros de D. Balbina Clara Ga Costn, 
à arrematação voluntaria das seguintes proprieda- 
des, n'esta cidade do Porto: 

Uma morada de crens de tres andares, sotão 
e aquas-furtadas, sita na rua de Sento Antonio n.4* 
240, 242 e 244. E' livre e allodial. 

Uma morada de casus de quatro andares, sita 
na rua de Santa Ceatharios n.º 2,4 e 6. E' forcira 
em 65666 réis annuses e dominio de 40 —-um á con- 
fraria do Snntissimo Sacramento da freguezia de 
Santo Iliefonso.. Tem mais s pensão vitulicia de 
805000 réis annunes a D. Maria Augusta de Arau- 
Jo, religiosa do convento de Santa Clara, e que 
tem 73 annos de idade, 

Uin armazem na mesma rua de Santa Cathari- . 
na n.º 8, 10 e 12. E' foreiro em 65666 réis annuaes 
e dominio de 40 -um á mesma confraria. 

Uma morsda de casas de um andar e aguas- 
fartadse, sita na mesma rua de Sauta Catharina 
com os n.ºº 14, 16 e 18. E' foreira igualmente á 
mesma confraria em 63666 réis annuss e dominio 
de 40 —um. 

O titulos podem ver-se tod“s os dias no referi- 
do tribunal e cartorio do escrivão Lima, por onde 
tem lugar a arrematação. (15886) 


PHANTASMAGORIA E POLYGRAPHIA 
INTURA para transportar a diferentes obje- 
ctos: apparelhos para desenhar e copiar cartas 
com extrema facilidade. Rua das Flores, 65. 
a (1765) 


"Enxofre em pedra 
VENDE-SE A BORDO 
Tereta-se com A. 3. Shoro &º O. 
23—RUA DOS INGLEZES-—-23 


(778) 
MEL PURO 


LOURO e branco, para 

todas as qualidades de 
remedios de constipações, etc., etc., e bem assim o 
legitimo mellado e mellaço e visco, o que 
tudo se vende no antigo e acreditado estabeleci- 
mento das Enguias na rua do Carmo n.º 15. (137) 


49-Roboleira 


à Pi garrafasinglezes, pretos, de 6 1/3, 
e brancas de 7, ao galião. (1093) 


- COADJUTORIA | 


O ira das freguezias mais proximas d'esta ci- 
dade, carece-se de um rev. ecclesisstico, para 
o cargo de coadjuctor: quem esteja em circumstan- 
cias de poder exercer tenha o incommodo de diri- 
gir-se ao rev. padre Parada, rua de 8. Bento da Vi- 
etoria, 26 —Porto. (1536) 


LEILÃO 


Uma boa quinta com casa nobre, e 
bem assim de uma outra casa 


O dia 30 do corrente mez de abril, pela 1 bora 

* da tarde, no largo da Porta de Carros n.º 144, 
tem de ser arrematada a linda quinta denominada 
da Boa Vivenda (mais conhecida por quinta Ama- 
rella), sita no lugar da Venda de Cima, freguezia 
de Pedrozo, a qual se compõe de casas nobres, casa 
para caseiros, com aidos, adega, lg de pedra, 
eiras de pedra, tanques, muita terra levradia, agua 
de rega e de lima, ramadas, bravio com muitos pi= 
nheirose sobreiros, quasi toda murada; confina 


, | pelo poente com & estrada real de Lisbon para onde 


tem portão; fica distante d'esta cidade ums legos. 
Juntamente tem de ser arrematada uma boa pro- 
priedade de casas, que tem lindas vistas para O 
mar, sita na rua do Ceslvario d'esta cidade com os 
n.ºº 29 e 31, formando para este lado dous andares 
e com frente para o passeio das Virtudes para onde 
tem 4 andares, e os n.ºº 24e 25, e confronta do vas- 
cente com a rua do Calvario, poente com o pusseio 
das Virtudes, norte com Carles, que por sobrenome 
não perca e sul com os herdeiros do dr. Velloso, e 
que tudo será vendido pelo maior lanço que for 
offerecido, com & condição porém que a pessoa que 
arrematar tem de apresentar logo por cuda uma 
das ditas propriedades a quantia de cem mil réis 
para servir de garantia da venda até so lavrar 4 
escriptura; dar-se-hão mais esclarecimentos na rua 
do Bomjardim n.º 24, 1.º andar. (1800) 


CAMIZARIA 
5O—RUA DE SANTO ANTONIO—53 


ESTE estabelecimento encontra-se um variado 
sortimento de camizas brancas e de côres, col- 
larinhos e punhos dos mais modernos, mantas de se- 
da, peitos de bretanha lisos e bordados, vestidos, 
toucas e babadores para creanças, e muitos outros 
objectos que se vendem por preços commodos, 
Exccuta-se qualquer encommenda de roupa 
branca para homem. (127) 


Penteados modernos 


Rua de Traz n.º 178 (sobreloja) 
ro novas de 35000 a 63000 réis, carapinhas 
novas de 500 a 13200 réis, feitio de cuias de 
600 a 18200 réis, penteadas de 240 a GUO réis, ca- 
rapinhas de 100 a 200 e caracoes a 40 réis. Pen- 
teiam-se madamas na mesma casa a 300 réis. 
(1763) 


RUA DE S. JOÃO NOVO N.º 15 


Veia grita de todos os tamanhos, 
“W boa qualidade e preços commodos. (1154) 


nte dad 


E CASTRO & LE in PR Pain, Babi io estnia 


RUA DO ROSARIO, 7 E 9-PORTO |, SHARGEURS REUNIS o 


Estrada districtal n.º 9 
LANÇO DE AGRILLA AO ALTO DA SERRA ” 
ENDO de proceder-se ú construcção d'este lan- 


ço na parte comprehendida entre os perfis O e 
69, são por este meio chamadas todas as pessoas 
que queiram concorrer á arrematação das respecti- 


vas tarefas, a apresentarem as suas propostas em commissão installadora do Banco Commercial de Vianna convida os snr. subscriptores a reuni- VINHOS, LICORES E AGUARDENTES A VAPOR : 
carta fechada até ao dia 15 de maio. As condições A rem-se na casa da Assembleia Viannense, praça da Rainha n.º 43, no dia 30 do corrente, pelas 4 B 4600 | É : do em 
da arrematação, divisão das tarefas, caderno de|horas da tarde, a fim de se proceder á eleição da meza provisoria, e loitura do projecto do estatutos, VINHOS NACIONAES e 6 A ts J 14500 aDoa Re RO, 08 5 
encargo e muis peças do projecto, acham-so'paten-| apresentado pela mesma commissão. Vinho de mesa . . . . . garrafa...  $100 erp à a BE RAD Mão q Mio 4500 de maio o vapor pac 
tes todos os dias uteis das 10 horas da manhã ás Os installadores, Edo “SAM mg E o 1 4140 E mcdr d às ee a a AS 5 23000 | ue — E DE 
E F tarde, na repartição de obras publicas distri- Vianna, 23 de abril de 1873. Marca—cacho . dec o $20 gi) timer 1807 . . ou : ty 4800 REAR ore TAG rã aAbiPá 
ctal, para serem examinadas pelos interessados. José Antonio Loureiro »  donscachos . +. +. > ... 300 A PDR E AA na ei , DOING , 
“A abertura das propostas terá lugar no dia 17 José Mino anais Basto » chapéu. +. +. +. »  ..+ 6400 |Champagne-—Carto Blancho . |»... do para os portos acima, depois da indispensavel de- 
às 12 horas da manhã, : Domingos Gonçalves de Carvalho » diamante . . o » evo 5500 ; M so tai & ce ii a 18500] Nºr& n'este porto. Ad 
Porto e repartição do obras publicas, em 26 Manoel Fernandes Fameliar » Da pAOOD, 10:):a » ves $600 d co ia a O Recebe carga e passageiros para 08 quaes tem 
de abril de 1873, José Martins Barbosa. (1918) |Lagrima. . cc dor 600] O e Monet 4/9500 | excelentes acommodações. a 
O 1.º engenheiro, eee | 1947] 0 0 0, . » cce, HO0 Rilleio Grand Mocésénia > E aa 3 400 Fornece-se vinho aos passageiros de à. às asse. 
Antonio M. Kopke de Carvalho. MENA WE PE » eo 8600 , MuCTy ES peu: 400 Dão-se todos os esclarecimentos em Lisboa, em 
(1942) wW 700 . : - PRA DS 20 casa de Pereira & La Rocque, rua dos Capellistas, 
O EEE TEENS TE EDS PET O ER > A Baier cida sen > Doripa » De Venoge & CG. e Co A RED 120, 2.º andar; e no Porto, em casa de úlgencio 
E » » ce. i 1 
Companhia de Seguros AR RR o | DS EE ER casas Toa Bic ir e 1 
- » , » meia ... 6600 : mr 
Indemnisadora Escolhi eira do (lei DA Tidde cado dd Wo co 18000] Barontatone . > 1ii 100) Red Cross Line of Sleamers 
Sociedade anonyma— responsabilidade limitada SCOTida dTralelr () ] ] ddnasios wi do Pio RSA id » « 25500 » » , meia » ..« 5500 
A direeção faz publico que tendo sido aECqnada ” d f ' F yo 0 Domingos = 6 ds TO, Pee of Dito Ps E dr » . Fes . A Le Forestoer & da GIRAS es Pará O Maranhão ctoiáát 
das as 6 acções que pertenciam ao fallecido| DIDO cn E o ud é db » co 4B ) , dus Dao - ari ER 
accionista d'esta companhia o snr. Francisco José que 01 d ompanhia dos INHOS Colar. uv à di 0,0. é » ese $200 4 AMPLO Mo comaRes 4500 a e 
Ferraz e não tendo os seus herdeiros feito entrega | Por intervenção de Bento José da Costa, gerente da viuvade Jorge Shaw |Dejante & Cr . . ... » cs» 5300 ; si CS rante sy e indispensavel demora 
das mesmas como determina o artigo 15.º dos seus Nº dia 1 e seguintes do proximo mez de maio, pelas 4 horas da tarde, na rua de 8. Miguel n.º 19. |Mosentel de Setubal . .. » co 4800 AGUARDENTES E LICORES | cd PR 
estatutos, vai passar em substituição novas acções As amostras estirão patentes no acto do leilão. (1925) » superior de Setubal. » «18200 C A Valerie & Ca fe 14400 | Us De, à tm aa AN 
com salva para ns entregar sos arrematantes, fi- 7 Madeira . co <a cc. » ve. 1500 e = o pa dada ars] 4300 Er: es y de 1:34 tonela- 
cando as primitivas de nenhum efeito. DEPOSITO > - | CERAL [Yudi cc oo BIO] O Arno PRETO fçsBSanos 2 22 o 74000 | ES ORPSÃO Brooking, que se espera, de Liverpool 
Porto, 26 de abril de 1873. | | GO àB Ã RHEUM ATISMO Vinagro . cio qisiço ari do de O ODE o rota to noigdiao Seas ROO DE 4A 5 DE MAIO 
Os directores , E: Ya Lavradio. +... cv. PPS O ram ES og Para carga e passagens tracta-se em Lisboa 
PHARMACIA Bam | DD a Da a d PELLETIER |; 240] >  Gebrs . . . . botija... 4500 
fisconde de Castro Silva - 2) LENA Ta” a ucelias . . cc. Ds o) : 00] com Pereiras & La Rocque, rua dos Ca tas, 
Viscon e de vas w | LU LAS DE: S 14] EARTI GU E: | C W 5400 , W. Fockink. “ “ a ... 85 1 2. d P to Ful ci osá Pa 
Manoel Gomes dos Santos Senna. | RUE JACOB, Pile va» pos | | ETA SIRI va SEDE Nu 46, À PARIS|Carcavelios . . Raro ad Mg Aguardente velha. . . . garrafa... 5500 20, ds de 'Codofeita ne 298 Psi (1842) 
(1944) BDRESCRIPTAS, desde mais de trinta annos, por todos os medicos de França, estas pilulas dissi- cé ni sigo pag a de ia md poi 65% »º ces ao reira, o 
am o ataque mais violento em 24 ou 36 horas; aflastam os accessos, tornam as repercussões im- a rane-Mouton. . . garrafa... ra Or + eg» Li » “co. . [o 
PE RDEU-SE trela e otitas vezes curam radicalmente, como o provam as observações publicadas pelos snrs. » Caleyraç1862. . . >» ... &550] Huilede Vanille des Tles » «co 800 Paquetes para 1) Brazil 
M cãozinho felpudo, branco e com “ama orelha | 4f8- Chomel, Double, Lisfranc, Velpeau Miguel, ete.—En Madrid, por grosso, Agencia Franco- » » 1868. . . » ec. AiSU] Aniseito superfine. 6 26 »  ..+- 15500 Recebem-se passa- 
U amarella, que dá pelo vome 4% BRILHANTE. | Hespanhola, 31, calle del sordo.—Deposito no Porto snr. Souza Ferreira e Irmão, Bainharia, 79. Côtes de Bourg . . . . « » ... &" |tireme do Cacau Chouva. . Dove. goiros para seguirem 
g 1149) |8t. Julion . . 0... » co TOUT Anisetto garrafa de porcellana branea : nos os 
ringia do Ag app 2 «avor de o entregar no » » + meias > $400] Cacau Chouva. . » ci en a fagulda do de Da: 
ampo 24 de Agosto n.º 128, que receberá alviçaras. Medo ...cccr +» ... $600]Cromode Avanas. : ET ETIENNE WON aU Ta son 
aos | VENDA DE CASA FREIXO . Sd a O ET . .. ie gens nos portos de seu 
A nroveitar -) Occasião ENDE-SE uma casa de tres andares, com 08 NA RUA DO ALMADA N.º 12 Chateau Comte. .«. +. . Do oe a » de Noyau . , óuio 
» |) n.º 39 a 43, sita na travessa da Trindade, E" VISA os seus amigos e freguezes que recebeu o q RR g 14000 » de Thé. . 7 ; aa rena Tracta-se com. Soares Irmãos, no largo do 
A rua de 8. Lazaro n.º 262 se diz quem vende | bem construida, tem quintal e agua corrente. seu sortido de fazendas de verão, das melhores |...” Margaur. « +. Do o 5900 » de Vanille des Iles » .. lg Correio n.º 117, defronte da fonte dos Ferros Ve- 
uma assignatura do «Grande Diccionario Por- Tracta-se da sua venda na rua da Ferrarig de | casas de França e Inglaterra, um variado sortido Pichon Longueville. . . |. » «18100 (1708) lhos. 7 (1470) 
tuguez», com grande abatimento. (1933) | Baixo n.º 108. (1239) | em córtes de calça de casimiras para roupas com- | 
AQLUGA-s: uma casa nova que forma tres an- - pletas, ricos pannos pretos, casimiras 6 paro = Londr os 
dares; tem boas vistas. Heroismo, 274 e 276. ( ) | O vapor ingles — 
(1940) | : RD DELTA —, espitão 
Ás pessoas enfraquecidas | DAS R Beda s o 


q AN-INh o. ten r 
DE cascas SAR OE É AMARGAS P EDRAS SALGADAS quad dar a io 


E» O Xarope de quina ferruginoso: de 
- e D a lj «S a Grimault e C*, udp atioos Ga Paris, 


reune os dois melhores tonicos que pos- 


RI sexta-feira ultima uma enrteira contendo É | sue a materia medica, a saber, à quina DE DP. LARORE, PRARMACEUTICO EM PARIS (VILLA POUCA DE AGUIAR) | Recebe carga e passas re asa 
tres notas, sendo uma de 205000 réis, outra que é o febrifugo e 'o restaurador por 95 annos de uscestos altesião à sua effondia, como: STAS aguas, que a experiencia e os homens entendidos teem mostrado serem das mais importantes entes oia HM Ei Janior 
a o a > outra de 55000 ig e uns recibos excellencia, e o ferro que reconstrue O onto pi im na pe não só ão pais como di Europa, pelos seus principios mineralisadores e efeitos therapeuticos, mani- | ef C.* ou Alexandro Miller & C.','rua dos 
do caminho d ferro Quem x acata a queira) |) sangue, Ese medcanénio É prescópio e docs amoo gota ou en | tado mas Giforentos motins em que hão sido applicadas com mim vantagem, torna-o prini- logos n+ 78. o TO BO 
50, armazem de papel do snr, Manoel Francisco de as senho O né ia ni rio io SURIO ANTAMBRTORO, para supao 96 Incom, perde eternos rota ari ha ADO a Si pç gg tigre . 
Araujo 1943 ennoras e meninas delicadas que | | modos precursores de doenças assim evitadas, ulceras e muitas outras. pe tio, | | Live 001 
(1943) sofírem do estomago, que são pallidas, e para facilitar a digestão. Encontram-se á venda, no mais perfeito estado de conservação e pureza, em garrafas azues de 800 rp | 
' que teem perdas e flóres brancas e E | ANTI-PERIODICO, contra os calefrios, eslores, grammas, que, para evitar contrafacção, teem em relêvo os nomes das aguas e da empreza, com retulos O vs lez— 
hrrematação de propriedade E | menstruação irregular. Para as crian- Soniãos ama nado duras têem da” indicativos das suas qualidades, procedencia e maneira de as applicar, nos seguintes a | a CASTILIAN —, capi- 
Nº dia 7 do proximo mez de maio, pelas 10 ho- a Vethona Pa que teem pala || officaz contra as gastrites e as gastralgias. Porto—José Balthazar Rodrigues Pereira & Irmão, rua de Santo Antonio n.º 28, tão Atkins, a sabir. na 
ras da manhã, pelo juizo de direito da 3.4 va- é co dae o eo aaa or por TONICO REPARADOR, para combater a exbaus- Braga—Pharmacias Lima e Alvim, ' Gi oa urge segunda-feira 28 do 
ra d'esta comarca do Porto e no palacio da justiça ud a dio e a vontade de comer, tação do sangue, dispepsia, anemia, cagola- Guimarães—Pharmacia Martins. Zee orem  COrTONte. | 
2 S. João Novo, se ha-de proceder á arrematação à, : EA igestão, arandos ao sangue nnoo, Dappbddia, tango, et, PRIREÇE Aveiro—Pharmacia Moura. Za . Para carga e pas- 
de uma morada de casas sobradadas com lojas e 0 ea o medi na Pta - a baia do vi ng Ema da Baiharia, 1919, Penafiel —Pharmacia Miranda. gageiros tracta-se com os consignatarios F. Cha- 
ais a cd ir na Eres eo Furtaa, Mojo rua a deMalága à opirada ab à sia EXPEDIÇÕES, em casa de 3.º. LAROZE, em Paris, Favaios—Pharmacia Sampaio. miço, Filho & Silva, assim como com Char- 
: nº 163, e e quatro , - 


rue des Lions-St-Paul, 2. E em todas as terras principaes do reino. (134) |lem Coverley «& €,", Reboleira n.º b6. (1985) 


— (1789) | GRANDE HOTEL DO BRAZIL E PORTUGAL VR Hamburgo 


andares, com quintal e poço, de natureza de prazo de vinio de quina ferruginoso, 


fateuzim perpetuo, no dominio directo do rev.m 
cabbido da Sé d'esta cidade, com o fôra de 24670 


réis e dominio de 20—um avaliada com todos os ) UM BOM CONSELHO MEDICAL O bri i 
E O94 86 . VM / e ingles—JANE BLACK 
tar epa em 5:034/8270 réis; cuja arrematação| Às pessoas fracas do peito, 4s pessoas Garrafas de Glasg OW S0, Rue ontholon, 50 x —eapitão Joseph Gallaeher, recebo 
a ço a sa ços eai e vota quantia, E à | atacadas de constipações, tosses, calar- | |DE6 AO GALLÃO, 1.º QUALIDADE| | p ARIZ ve ais | carga e sabirá sem demora. 
maiores, por dalldeimêiifio dê D. Ei do! É do Sã indir rage 21h Rua dos Inglezes n.º 63 — 4.º andar proprietario d'este grande hotel previne os snrs. viajantes brasileiros e portuguezes que acaba de (1607) 
Nascimento Geraldes, de que é escrivão Lessa. | opcao dia fi (1861) O augmentar e melhorar o seu estabelecimento, pelo que as familias acharão n'este hotel todas as L A dr 
O solicitador, | | ão pinheiro maritimo. Bascando-se na commodidades e conforto.-—Falla-se portugues, hespanhol, inglex e alemão. o (1024) ondres 


Asitiitá TIVE PERCO dr offcacia das emanaçõesbaltamites: di NT pe gp uma propriedade de casas sitas na 


inhai h rua das Taypas n.* 79 e 81, que consta de 3 an- | 
(1936) ã dicô pi eos po À poi M |dares, seu saguão e terraço nos fundos; pode-se rg H / a ) É - k E UJ H 
O e $ - - Ê : 
Deposit 0 d eg suas | | centrar n'um Xarope, é n'uma massa de || das 9 ás 11 horas da manhã e ass 3 ás b 7 174) E tenis rerkiaidos 


x 2 seiva de pinheiro todos os principios Pia) EO E na AR cio ta fi do SS aa . . . carga o passagens tracta-se com os 
Dº Vidago, Verim, Pedras Salgadas, Mondariz » balsantióãs e resinosos d'esta no Os () grande regenerador do cabello DN approvado em França, na Russia, na Austria e na Belgica. dousiynstarihas Cardois Coverley ck C.'. ruas 


O brigue ingles — NIMROD —, 
capitão Benjamin Cole, está prompte 
7 para receber carga e sahirá com a 


e Entre-os-Rios, assistindo os proprios a to- 


: : O Arrobe Vegetal Laffecteur, preparado com o maior cuidado, é incontestavelmente - 
dis pa enchimento. V andenbe/Gua Sonbê condeno ll mens Epa hoje que o estes 08 superior a todos os xaropes depurativos enipniiados de Cosinheiro, de Salsa-parrilh, de Saponaris, | 4º Reboleira n.º 55, 1.º andar. (1585) 
de Santo Ildefonso n.ºº 50 a 54. (1939) j Td 087 POOR” QUE Poa E ete. Suppre o oleo de figado de bacalhau, o xarope anti-escorbutico, as essencias de salsa-parrilha, bem 


Agua dentrificia Analherina | É] pigestão natural 
Do dr. I. G. Popp, medico-dentista| E 
da côrte imperiale real da Aus-| É 
tria em Vienna—invenção privi- 


como todos os outros preparados, que teem pes ase 0 iodo, o ouro ou o mercurio. De facil digestão, Londres 
agradavel no paladar e ao olfacto, este arrobe é recommendado pelos medicos de todos os paizes, para O veleiro lugre inglez—LITTLE 
a cura das | | bm rim 
REAPER-—, espitão Thomas Casey, 
Impigens — Tinha — Eserofulas — Tumores — Ulceras — Escorbuto — ) espera-se para sahir tom toda a bre- 
*  Caneros — Sarna degenerada — Fluxo branco - ei er pr nO 10 RF quis) ss AUDI 
Todas estas doenças provéem de uma causa interna; não ha pois razão alguma para erer que Fara carga tracta-so com A. J. Shore & 


À substancia que opera no estomago 
a digestão dos alimentos é a pepsina. 
Extrahir este elemento do estomago do 


legiada em Inglaterra, na Ameri-| [| carneiro, tomal-o inalteravel, conser- ellas se podem curar com remedios externos. eo sm ano a (00% 28, rum dos Ingleses. (1582) 
ca e Austria. à | var-lhe a sua força digestiva, e substi- Este arrobe cura, sobretudo, as doenças erphiliticas tanto as primitivas, como as secundarias 
URA n'um instante e radicalmente as dôres de | [4 | tuir no estomago do homem, a pepsina | ou terciarias. Algumas vezes, esta ultima especie sobrevem 20 anmos depois dos primeiros symptomas | | AVISO 
dentes por fórtes que sejam: limpa perfeita- E | que não funcciona, é o problema resol- que se julgavam curados. = A is: a : e . ae 
mente a dentadura, mesmo quando já atacada de | | vido pela pepsina de Grimault e Cs, mo anti-syphilítico, foi esto arrobe admittido nos hospitaes da marinha francesa desde 1758, Rio de J AnGIro | o 
tartaro. Restitue nos dentes a sua côr natural, bran- ! | pharmaceuticos em Paris. um famoso artigo para dar á barba e ao ca- Deposito geral do verdadeiro Rob vegetal Laffecienr, em casa do de. Girandeau de : 
queia o esmalte, previne a corrupção das gengivas, O doente pode tomal-a em pó on como E? bello essa rica apparencia e brilhantes on- Saint Gervais, rua Richer, 12, Pariz. : indo brigus—FLORINDA — sahirá 
e acalma as dôres provenientes dos dentes estraga-| E elixir; este remedio emprega-se sempre | q dulações tão geralmente admiradas. No Porto: de Souza F orreira & Irmão, Albano A. Andrade, e H. J. Pinto. . (98) ASR impreterivelmente no'dis 27 de eor-. 
dos ou cariados, purifica o halito, cura as dôres ] | contra as más digestões, puuites, enxa- | Nenhum toucador se considera completo sem | JRR rente mes. Roga-se nos snrs. earrega- 
rheumaticas da bocca, consolida os dentes nas gen- || quecas, dores d'estomago, nauseas, ar- este excelente artigo geralmente usado por senho- . e pinto Eram dores de mandarem os seus: eonheei- 
givas e impede que estas se desangrem pelo conta-| | rôtos, vomitos das senhoras gravidas, ras e cavalheiros AN N U) NCIOS HA AR WTI Nn OS " mentos ao escriptorio de Asevedos:& Rios; rum dos 
eto da escova, É | inchação do estomago é dos intestinos, E' UM preventivo contra a queda do cabello ESPE dt et ra E | | e. E gbagá oo, 56 oguagaruesa soon Ab 2 Ar decrcago 
Vende-se no Porto em casa dos snrs. Ferreira | |R| somnolencias, bocejos depois da comida COMMUNICA saude e fortalece o pello do N. B. Ainda recebo alguma carga. — (2707)' 
& emo, bar nº Ga) eira dar oranças — | js COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR DO PACIFICO | Rio do Janeiro” 
: DB) cais fosco dei do O DÁ UM rico brilho ao cabello. Rio de Janeiro | 
"Pós da viscondessa mault e C*; cuidado com as imitações. DE PROMPTO evita a queda do cabello, ] | E Arnold role iada ss ATÉ 
Estes pógatio de limparem perfeitamente os CONSERVA o cabello na moda como. se de- s Es | CIA— vai sahir com muita brevidade. . 
entes e de lhes darem uma alyura de esmalte - o a [seja + din — - Recommenda-se este excellente navio 
gozam de propriedades anti-scroburicas, fortificam Remedio eficaz contra ! FAZ CRESCER e tornar espesso o cabello. “ih “Bos snrs. pende nba pe ed 
as gengivas e evitam o mau halito. Vendem-se uni- | a thísica CONSERVA a cabeça limpa e livre de caspa. / | R grande capacidade, eomo pelo bom tractamento q 
camente na | IMPEDE o encanecimento do cabello. sa mm A 4 ) d) | magnificas acommodações que offerece, tendo beli- 
Dronarii Moviiá. 1ircóidó ss: Os senhores Grimault e €*, pharma- | | CONSERVA a cabeça fresca e perfumada. RD E | RÃS Gm Bo ches para todos pe ds bn de prôs. Recebe 
i Eu É g 9 (360 ceuticos em Paris, preparão ha 20 annos Vende-se por junto ea retalho na pharmacia E Td Rr aa Es | carga e iros a pagar aqui ou-no-Rio de-Ja- 
mingosm. 9%-Forte. WO) lo aarope d'hypophosphito de cal, que é | BB. |de Ferreira & Irmão, Bainharia, 77. TU a O Tia Tai neiro. esttnos com o caixa José Lopes Fernan-. 
ANOEL Pinto Peixoto de Souza Villas-Boss,| |] | Verdadeira panacea desta doença. Com pao da previo Copto o da Sen ADon E aa | TERRA | ais des, rua'de Bellomonte n.** 27 e 29. (1176). 
vivo, resident ma ua co do Porio, da) | à jnfuenc dest remedio, acima | Jaslo-parrla é pila do Brito prio o pl a EL a 
. % q . É ) , . ] E) | , - d - " . o. ada 5 “ + tuts! » 4 | dh a . A: atas se 
Regus oa Fra MatuaMs o Lousado Sami, ? atacadas do peito teem de roite, desap- rope peitoral de Anacahuita composto de Kemp. P ara O Rio de J aneiro, Montevid u, Buenos- Ayres, À Rio f rande dof ú Aga ae 
claração é feita em virtude de um annuncio, que| | parece a ca ips o doente pipes nad dh son (1065) Val E) al 0 Ari | I l , Callá - e” «A bem conhecida bareaMINER-, 
vem no jornal o «Diario de Noticias», de Lisboa,| pros " na p ff é e a boa disposi- C ] hib | Pp rálzo, à Ca, 8 Ay 0 0. DP »VA-—está quasi carregada o; nahirá , 
n.º 2:600, (1941) ção. Devendo-se á efficacia deste remedio apsu as com copa a | | q * mo fim do corrente mes. Para; o.com-., 
DD DDw—D>—>———— À | | numerosas imitações, pede-se que se VERDADEIRAS DE RAQUIN CARREIRA SEMANAL = pleto da carga e de passageiros, que, 


Superior a todas as tintas | || certifiquem da firma de Grimauh e C+ | | ENDEM-SE na pharmacia—PINTO, Loyos ERR IRA | k . | recebe a pagar aqui au no porto da destino, para os. 
p ug den esta itecos uno O À EJA DEMS BE -na phermenlo = BENTOS os, PARA PERNAMBUCO E BAHIA qua tm esceleioa fominodos a bom tamento», 
CARREIRA QUINZENAL ad rações Dt 


intituladas Violetas | xarope é rosado. SRS rua do Principe; 805. o ME PE AAA) 
CALDOS todas as doenças, nas af- 


ÚNICO DEPOSITO NA RUA DO CARMO, 1 IRÃO exe smesis ti) TODAS AS TERÇASPEIRAS SANRÁ DE LISBOA UM PAQUETE | Pernambuco 


TINTA E pol Soão Jos do Soura Bra. Carvão graudo | queza geral oinseção dosor-| po eazons | PERNAMBUCO E BAHÍA.. 405000 réis | 44 clas “A barca—VENCEDORAD- vai so: 
ga, à 120 réis por 53 centilitros, antigo quartilho, gãos; augmentam consideravelmente as forças aos yo ço À RIO DE JANEIRO ,,,,,... 458000 » | , mês guir visgem com brevidade. Recebe 


.-— 


(gr) 


f de 40, 60, 100, 140, 200 ENDE-SE a bordo, de superior qualidade; tra- | individuos debilitados e excitam o appetite. Paco- 7 toa ra a qa 
pia comprida dE 45000 réis ia aj sds cta-se com A. J. Shore & C.”, rua dos Ínglo- tes com o retrato do author, 200 réis. A' venda " Caminho de ferro ate Lisboa—GRATIS ani pri aaa brota À a | 
desóinto de 80 p. e. Esta tinta escripta um pouco |?º8 n.º 23. (1782) [nas principses pharmacias. (1495) E ro pf ga vera ap ads gostos pra af to. Tracta-se com Soares Irmão, no largo do Cor- 


branqueada, passado 24 horas apparece legitima- 


mente preta. (136) | PORTO—Rua da Reboleira n.º 15-—-Vasco Ferreira Pinto Basto. reio n.º 117, defronte dos Ferros Velhos. (744) | 
E nas mais terras onde a companhia tem agentes, (1874) da hã 
Purgações | à ERR IES SEBOS RR me 

CE o uzo d'um só frasco da injecção hygienica, mo CELESTIN BEN ARD * O brigue—FELIZ VENTURA— 

o cura ua a qualidade de POrgAÇÕES; antigas - ER sabirá com poucos dias de demora, 
e modernas. vende-se unicamente na - Do ; : . 

clero. Vendoio umicmentens À RUA DE SANTA CATHARINA, 247 DP em ranão dt a tor parto da ear 
mingos n.º 93—Porto. (358) PORTO 
NI praia da Granja vendem-se 8 predios n.º* 2, 1) PROPRIETARIO d'esta photographia previne os seus numerosos amigos que tendo concluido os 


Ea ga prompta. Para a restante é passa- 
geiros (para os quaes tem . excellentes ecommodos) 
tracta-se com Joaquim Lourenço Alves, rua da Re- 
3 e 4, sitos no Quintorio do Norte, nas condi- melhoramentos que os progressos modernos da arte recommendam para o bom desempenho do boleira n.º 49. UDIT) 
ções proprias para uso de banhos do mar: para tra-| Serviço confiado a estas oflicinas, se acha habilitadissimo para tirar retratos em todos os tamanhos e 
ctar e mais esclarecimentos na praça de D. Pedro | gôsto, desde o preço de 500 réis para cima, todos os dias desde as 10 horas da manhã até ás 4 da tarde. 
n.º 70, em casa dos gnrs. José Francisco de Moraes Os retratos que não ficarem á vontade não serão pagos. (1409) 


Bahia. 
& Filhos, no Porto. (1934) 


“Tganeiicmicciais | O PERFUME INEXTINGUIVEL 


brevidade o veleiro brigue — VIA- 
P JANTE—. Recebe passageiros a pa- 
gar aqui ou na Bahia, sos quaes offe- 
ARA restitni bellos a côr primiti | ( Set o mn gg ( 
PARA ei ao cable ci minivan) PARA LENÇO AfcaSmaA (Mangas PARA LENÇO 
ta á quéda dos cabellos. AM 24 ps il | R PE: Er 
Hp RS 


rece 0 alhos tractamento e bons commodos; aos 
mesmos se paga o caminho de ferro para Lisboa. 

Ru Tracta-se com Antonio José Martins & C.* ou com ' 

DE Agel rt, José Josquim das Neves & Filhos, em Lisbõa. -' 
NA Pi a ss 
Preço 600 véio TOUCADORNH 25º (MNA 

O iso o Fio Ciao previne que e E NS A eta : RECEBEM-SE PASSAGEIROS E CARGA | parecida 
effeitos d'este fluido são muito mais energicos do ANH 0 pi dr. E e O a SA Pa patão E O Epp co da Ea ga ao ço 
BANHO . dadas ser BANHO tn camregamento Prompio Para 


q 
(A 
que qualquer outro preparado que se annuncie com Tracta-se no escriptorio da companhia, praça de Carlos Alberto n.º 432. |o restante da carga e passageiros, aos quaes se ga- 


ETOUCADOR|NAVIOS A SAHIR PARA O RIO DE JANEIRO, Pará 


o nome de agua circassiana. 


Por este motivo previne para que se não illu- À mui celebre agua florida de Murray y Lanman é uma pura distillação das mais raras Porto, 9 de abril de 141873. (1915) |ranta-o melhor tractamento e bons commodos, tra- 
dam e declara que o unico depositario no * flores dos Tropicos e é incomparavel a qualquer outro perfume que se vende para desmaios, cta-se com Antonio José Martins & C.*, rua das 
Porto é o Sequeira, com drogaria na rua da Ataques nervosos, dôr de cabeça, debilidade e hystericos, tambem faz remover Bremen Bahia Flores n.º 51. . (1845) 
Baiuburia n.º 65. Casy Vermelha, esquina da Pon- da pelle as asperezas, empolas, queimadas do sol, sardas, borbulhas, etc. e | 
te Nova. (110) ' Exigir a agua florida legitima de Hurray y Lanman e não acceitar senão Sahe no dis 30 d'este mer a escu- Vai sabir com muita brevidade a Responsavel HM. S Carqueja 
ds LUGASE qm armado mo IAM! q ado SE 3 EF Garpasas, om um livrinho inn que pé acha Pia ay da ris e envolta em > papel pec LD, AN o allemã — ANNA —, capitão Ne- Dm dis 8. JO ÃO capitão Manoel + Ds 

-SE um armazem no largo de S. João agua Movida legitima acha-se á venda em todas as principaes pharmacias e perfuma-| yakRidvy fere. A 7 erreira Leite. Recebe carga e passa- - 
AA, Novo n.º 16; para tractar rudlio Taypas n.º rias. Deposito geral em Diabos; em casa de Serzello & C,* Deposito no Porto, em easa de Albano A. | «cima Consignatario &. HM. Andre-| Ski geiros. Caixa José Lopes ria TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO DO PORTO 
E (64). de Andrade. (13) -sem (1924) | vma do Bellomonte n.º 27 e 29, | (1528) 1 o 108-—Rua da Ferraria—108 


